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Limite  de  40%  dos  ingressos 
para  meia- entrada  já  vale 

Estatuto  da  Juventude.  O  conjunto  de  normas  destinadas  a  beneficiar  quem  tem  entre  15  e  29  anos  foi  sancionado  ontem  peia  presidente  Dilma 
Rousseff.  Com  a  restrição  dos  descontos  em  shows,  cinema,  teatro  e  futebol,  os  produtores  culturais  prometem  diminuir  o  valor  das  entradas  pácos 


A  FESTA  VAI 
COMEÇAR 

O  Maior  São  João 
do  Cerrado  vai  de 
amanhã  a  domingo 
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Vacina 

contra  a  Aids 
será  testada 
em  macacos 

Esperança  de  imunização  foi 
desenvolvida  por  pesquisadores  da 
USP.  Estudo  durará  24  meses  pág.o2 

¥^^mm^$^  MP  tenta  barrar  a 

regularização  de 
lojistas  da  rodoviária 

Procuradores  acham  que  manobra 
do  GDF  para  deixar  atuais 
concessionários  no  local  é  ilegal  pág.og 

Sindicato  dos 
Professores  nega  que 
a  classe  apoie  ciclos 

Para  a  entidade,  afirmação  do  GDF 
ao  Ministério  Público  para  fazer  acordo 
e  manter  a  política  é  irreal  pág.o7 
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Saúde  +10. 
Anteprojeto 
popular  chega 
ao  Congresso 


Vacina  contra  Aids  será 
testada  em  macacos 

Saúde.  Pesquisadores  da  Universidade  de  São  Pauio  desenvolvem  imunizante  a  partir  do 
sistema  imunológico  de  pacientes  portadores  do  vírus  HIV.  Teste  começa  ainda  neste  ano 


0  desenvolvimento  de  uma 
vacina  brasileira  contra  o  ví- 
rus HIV,  causador  da  Aids, 
avança  no  país.  Nos  próxi- 
mos meses,  um  imunizan- 
te será  testado  em  macacos 
Rhesus,  do  Instituto  Butan- 
tan,  em  São  Paulo. 

O  estudo,  que  irá  durar 
cerca  de  24  meses,  é  tocado 
por  pesquisadores  da  FMUSP 
(Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  de  São  Paulo). 

Batizado  de  HIVBrl8,  o 
imunizante  tem  origem  em 


uma  pesquisa  realizada  com 
um  grupo  de  portadores  do 
vírus,  cujo  sistema  imuno- 
lógico mantêm  o  HIV  sob 
controle,  o  que  retarda  os 
efeitos  da  Aids. 

Segundo  os  pesquisadores, 
nestes  pacientes,  a  quantida- 
de de  linfócitos  (células  de  de- 
fesa) do  tipo  CD4,  o  principal 
alvo  do  HIV,  permaneceu  ele- 
vada na  comparação  com  ou- 
tros portadores  do  vírus. 

Na  sequência,  foram  iso- 
lados   pequenos  pedaços 


Para  evitar  surpresas  no  Con- 
gresso, a  presidente  Dilma 
Rousseff  convidou  ontem  lí- 
deres dos  partidos  da  base 
aliada  para  uma  reunião  no 
Palácio  do  Planalto  e  pediu 
empenho  para  a  aprovação  da 
medida  provisória  do  progra- 
ma Mais  Médicos.  O  governo 
demonstra  preocupação  com 
mudanças  que  poderão  des- 
caracterizar a  proposta  de  le- 
var médicos  para  trabalhar  no 
atendimento  básico  de  saúde 
em  cidades  do  interior. 

Dilma  quer  prioridade  ab- 
soluta, mas  descartou  peri- 


das  áreas  mais  preservadas 
do  HIV,  o  que  deu  origem 
ao  desenvolvimento  da  va- 
cina imunizante. 

Os  estudos  apontam  que 
o  HIVBrl8  também  pode  ser 
utilizado  para  fortalecer  o 
efeito  de  outras  vacinas  em 
desenvolvimento,  como  a 
gerada  por  pesquisadores 
norte-americanos  a  partir 
de  uma  proteína  do  HIV  de- 
nominada GP  140. 

A  escolha  pelos  macacos 
ocorre  porque,  de  acordo  com 


go  de  rebelião  na  base  alia- 
da. "Vamos  ser  democráticos. 
A  diferença  de  opinião  é  pos- 
sível e  acredito  que  nós  va- 
mos construir  um  caminho 
muito  seguro  para  o  Brasil", 
minimizou. 

O  programa  é  contestado 
pelas  entidades  médicas,  con- 
trárias à  contratação  de  es- 
trangeiros sem  validação  do 
diploma,  que  entraram  com 
ação  na  Justiça.  A  AGU  (Ad- 
vocacia Geral  da  União)  en- 
caminhou um  parecer  ao  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
afirmando  que  a  MP  do  Mais 


os  responsáveis  pelo  estudo, 
há  semelhanças  entre  os  sis- 
temas imunológicos  dos  pri- 
matas e  o  dos  humanos. 

O  desenvolvimento  da 
vacina  brasileira  terá  três 
fases.  A  previsão  é  de  que 
todo  o  processo  custe  cer- 
ca de  R$  250  milhões.  Até 
agora,  o  estudo  recebeu 
apenas  cerca  de  R$  1  mi- 
lhão por  meio  de  repas- 
ses da  Fapesp  (Fundação  de 
Amparo  e  Pesquisa  do  Es- 
tado de  São  Paulo).  ©  metro 


Médicos  é  'absolutamente  ne- 
cessária, relevante  e  inadiá- 
vel'. O  deputado  Jair  Bolsona- 
ro  (PP-RJ)  pediu  a  suspensão 
do  programa. 

Hoje,  o  Ministério  da  Saú- 
de divulgará  a  lista  de  brasi- 
leiros que  confirmaram  a  ins- 
crição e  dos  municípios  que 
começaram  a  ser  atendidos 
a  partir  de  setembro.  O  Mais 
Médicos  pagará  bolsa  de  R$ 
10  mil  mensais  por  um  pra- 
zo de  até  três  anos.  Os  estran- 
geiros só  serão  chamados  se 
houver  vagas  remanescentes. 

©  METRO  BRASÍLIA 


O  Congresso  recebeu  ontem 
um  anteprojeto  de  lei  de  ini- 
ciativa popular  destinado  a 
aumentar  os  recursos  da  saú- 
de. O  movimento  Saúde  +10 
apresentou  1,9  milhão  de  as- 
sinaturas, recolhidas  desde 
abril  do  ano  passado,  quando 
foi  criado  o  Movimento  Na- 
cional em  Defesa  da  Saúde  Pú- 
blica, que  contou  com  o  apoio 
de  100  entidades. 

Pela  proposta,  10%  da  re- 
ceita corrente  bruta,  ou  se- 
ja, todo  o  dinheiro  arrecada- 
do pelos  cofres  públicos  com 
impostos  e  contribuições,  se- 
riam obrigatoriamente  desti- 
nados ao  SUS  (Sistema  Único 
de  Saúde). 

Se  estivesse  em  vigor,  a 
lei  poderia  garantir  este  ano 
mais  R$  42  bilhões  ao  or- 
çamento da  saúde  pública. 
Atualmente,  o  Ministério  da 
Saúde  tem  R$  90  bilhões  dis- 
poníveis. "A  nossa  expectati- 
va é  que  o  Congresso  acolha 
a  vontade  popular  e  que  o  go- 
verno tenha  a  disposição  de 
negociar",  disse  a  presidente 
do  Conselho  Nacional  de  Saú- 
de, Maria  do  Socorro. 

O  projeto  popular  começa- 
rá a  ser  analisado  pelas  comis- 
sões temáticas  da  Câmara.  O 
Movimento  Nacional  em  De- 
fesa da  Saúde  Pública  vai  con- 
tinuar atuando  para  conven- 
cer deputados  e  senadores  a 
aprovar  o  projeto  até,  no  má- 
ximo, o  primeiro  semestre  de 

2014.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Dilma  pede  foco  no  Mais  Médicos 


Dilma  recebeu  líderes  da  base 


aliada  |  FÁBIO  RODRIGUES  pozzebom/abr 


Contra  Sarney 


Deputado 
sai  do  PT 

Fundador  do  PT,  o 
deputado  Domingos 
Dutra  (MA)  anunciou 
ontem  que  deixa  o 
partido  em  4  de  outubro. 
O  gesto  é  um  protesto 

contra  a  aliança  da 
legenda  com  o  senador 
José  Sarney  (PMDB-AP), 
adversário  político  do 
deputado.  "O  partido 

continua  no  curral 
do  Sarney.  E  não  vejo 
perspectiva  de  mudança", 
criticou,  emocionado. 
Dutra  tem  apoiado  a 
ex-senadora  Marina 
Silva  para  viabilizar  a 
criação  do  partido  Rede 
Sustentabilidade  junto  à 
Justiça  Eleitoral. 


Por  dentro 
do  poder 
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CADE  OS  AMARILD0S? 

"Cadê  o  Amarildo,  Cabral?"  "Cadê  o  Amarildo,  Beltrame?" 

Do  Rio,  a  pergunta  incomoda  ganhou  o  mundo  e  foi 
estampada  em  dois  jornais  ingleses.  "Where  is  Amaril- 
do?", perguntaram  o  Financial  Times  e  o  Independent, 
em  reportagens  publicadas  neste  fim  de  semana  sobre  o 
trabalhador  -  um  pedreiro  -  que  sumiu  ao  ser  abordado 
por  policiais  na  Rocinha,  há  duas  semanas. 

O  que  aconteceu  com  ele?  Provavelmente,  teve  o  mes- 
mo destino  de  outras  cinco  mil  pessoas  assassinadas  por 
policiais  nos  últimos  cinco  anos,  em  autos  de  resistência 
nas  favelas.  É  desta  maneira,  em  suposto  confronto  com 
a  polícia,  que  morrem  os  Amarildos. 

Como  em  geral  são  pobres,  pretos  e  favelados,  passam 
por  bandidos  no  Rio  de  Janeiro  "pacificado". 

A  reação  ao  sumiço  de  Amarildo  de  Souza,  no  entan- 
to, foi  diferente.  Ganhou  o  mundo  e  colocou  em  xeque 
a  política  que  vinha  sendo  apontada  como  a  "vitrine"  do 


atual  governador  do  Rio  Janeiro,  Sergio  Cabral.  Atingido 
pelas  estripulias  aéreas,  Cabral  desmoronou  e  com  ele 
também  ruiu  a  imagem  das  suas  Unidades  de  Polícia  Pa- 
cificadoras, como  a  UPP  da  Rocinha,  onde  Amarildo  foi 
abordado  antes  de  desaparecer. 

Em  outra  favela,  no  Morro  do  Alemão,  o  ativista  José 
Júnior,  do  Afroreggae,  está  jurado  de  morte.  Nos  gabine- 
tes oficiais,  a  crise  também  está  instalada,  desde  que  o 
secretário  José  Mariano  Beltrame  decidiu  exonerar,  nes- 
ta segunda,  o  chefe  da  Polícia  Militar,  Erir  Ribeiro  da  Cos- 
ta Filho.  O  motivo:  discordâncias  relacionadas  a  anistias 
concedidas  por  Erir  a  sua  tropa.  Antes  mesmo  da  demis- 
são, Erir  já  vinha  demonstrando  desconforto  diante  das 
manifestações  que  cercavam  a  casa  do  governador  Ca- 
bral, no  Leblon. 

Com  o  sumiço  de  Amarildo  e  a  demissão  de  Erir,  a  crise 
do  Rio  entra  num  novo  -  e  mais  perigoso  -  capítulo.  A  morte 
do  trabalhador  afeta  ainda  mais  a  imagem  de  Cabral  e,  com 
a  saída  do  chefe  da  PM,  o  governador  e  o  secretário  Beltrame 
também  perdem  apoio  na  tropa.  Uma  combinação  explosiva. 
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Nova  lei  limita  meia- entrada 
e  dá  gratuidade  em  ônibus 

Jovens.  A  presidente  Diima  Rousseff  sancionou  ontem  o  Estatuto  da  Juventude,  que  garante  benefícios  para  brasileiros  entre  15  e  29  anos 


Formada  por  51  milhões  de 
brasileiros,  a  população  jo- 
vem ganhou  ontem  um  con- 
junto de  benefícios.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 
sancionou  o  Estatuto  da  Ju- 
ventude -  após  uma  demora 
de  nove  anos  para  ser  aprova- 
do pelo  Congresso  -  e  que  fi- 
xa políticas  públicas  para  pes- 
soas entre  15  e  29  anos. 

A  inovação  está  nos  bene- 
fícios no  acesso  aos  espetácu- 
los  e  ao  transporte  interesta- 
dual dos  estudantes  e  jovens 
de  baixa  renda.  Shows,  cine- 
ma, teatro  ou  partidas  de  fute- 
bol, por  exemplo,  terão  cotas 
e  apenas  40%  dos  ingressos  se- 
rão destinados  para  meia-en- 
trada.  A  medida  atende  a  pe- 
dido de  produtores  culturais 
para  baixar  os  preços. 

Para  ter  direito  ao  benefí- 
cio, o  estudante  deverá  usar 
carteirinha  estudantil  expe- 


"Consultar  o  povo  nunca  é 
demais,  é  necessário  para 
que  as  nossas  instituições 
tornem-se  cada  vez  mais 
permeáveis  às  demandas 
da  sociedade,  das  redes  e 
das  ruas/1 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

dida,  por  exemplo,  pela  UNE 
(União  Nacional  dos  Estudan- 
tes) e  Ubes  (União  Brasileira 
de  Estudantes  Secundaristas). 
Os  jovens  carentes  precisarão 
ter  registro  no  cadastro  único 
para  programa  sociais  do  go- 
verno. O  benefício  não  é  váli- 
do para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014  e  as  Olimpíadas  de  2016. 

As  viagens  gratuitas  estão 
garantidas  para  quem  tem 
renda  familiar  de  até  dois  sa- 


lários mínimos,  hoje  equiva- 
lente a  R$  1.356.  O  Congresso 
queria  estender  a  gratuida- 
de para  todos  os  jovens,  mas 
a  extensão  do  benefício  foi 
vetada,  sob  a  justificativa  de 
que  aumentava  o  subsídio  aos 
transportes  e  as  despesas  dos 
cofres  públicos. 

As  empresas  de  ônibus  in- 
terestaduais serão  obrigadas  a 
emitir  duas  passagens  grátis 
e  duas  pela  metade  do  preço. 
Os  quatro  assentos  serão  ocu- 
pados por  ordem  de  chegada. 

O  Estatuto  tem,  ao  todo, 
48  artigos.  O  texto  determina 
o  acesso  a  direitos  básicos,  co- 
mo à  educação,  à  profissiona- 
lização, ao  trabalho,  à  renda 
e  à  participação  social,  além 
da  sustentabilidade  e  à  livre 
orientação  sexual.  O  governo 
ainda  regulamentará  a  lei,  pa- 
ra definir  como  será  a  fiscali- 
zação. ©  METRO  BRASÍLIA 


Principais  pontos 


O  projeto  prevê  a  criação 
de  novos  benefícios: 

•  Meia-entrada. 

40%  dos  ingressos 
para  eventos  educativos, 
cuiturais  e  esportivos 
custarão  a  metade  do 
preço  e  serão  destinados 
a  estudantes  que 
apresentarem  carteirinha 
estudantil  e  a  jovens  de 
famílias  carentes. 

•  Transporte. 

Quatro  assentos  dos 
ônibus  interestaduais 
serão  reservados 
exclusivamente  para 
jovens  de  baixa  renda  - 
dois  serão  gratuitos 
e  dois  custarão  metade 
do  preço. 


Cinemas  também  terão  cota  de  40%  de  meia-entrada  1  renato  araújo/abr 


Após  descarrilamento, 
metro  de  SP  tem  dia  de  caos 


Imprudência 


DIVULGAÇÃO/PRF 


Passageiros  do  metro  de  São 
Paulo  enfrentaram  uma  tar- 
de de  caos  na  tentativa  de 
voltar  para  casa  ontem.  O 
descarrilamento  de  um  trem 
que  chegava  à  estação  Pal- 
meiras-Barra  Funda,  linha 
3-Vermelha,  por  volta  das 
llh50,  resultou  em  filas  nas 
catracas,  plataformas  super- 
lotadas e  estações  fechadas. 

Segundo  o  metro,  a  com- 
posição saiu  dos  trilhos  após 
um  problema  em  um  dos  jo- 
gos de  rodas.  Os  passageiros 
foram  retirados  dos  vagões  e 
voltaram  à  plataforma  pelo 
corredor  de  emergência.  Nin- 
guém ficou  ferido. 

Com  um  dos  trilhos  blo- 
queados, a  viagem  entre  as 
estações  Santa  Cecília  e  Bar- 
ra Funda,  por  volta  das  18h30 


(sete  horas  após  o  incidente), 
era  feita  por  uma  única  via,  o 
que  prejudicou  a  circulação 
das  outras  linhas,  que,  juntas, 
transportam  cerca  de  2,7  mi- 
lhões de  pessoas  por  dia. 

Às  20h30,  as  composições 
ainda  circulavam  com  velo- 
cidade reduzida.  Passagei- 
ros formavam  longas  filas  na 


frente  das  estações  Santa  Ce- 
cília e  Marechal  Deodoro.  Na 
tentativa  de  controlar  a  situa- 
ção, o  Metro  bloqueou  o  aces- 
so às  duas  estações. 

Em  nota,  o  Metro  informou 
que  abriu  uma  sindicância  pa- 
ra apurar  as  causas  do  descar- 
rilamento. A  investigação  irá 
durar  cerca  de  30  dias.  ©  metro 


Justiça  nega  acesso  a  dados  do  Cade 


A  Justiça  Federal  negou  on- 
tem pedido  do  governo  de 
São  Paulo  para  ter  acesso  aos 
dados  da  investigação  do  Ca- 
de (Conselho  Administrativo 
de  Defesa  Económica)  sobre 
uma  suposta  formação  de  car- 
tel para  licitações  do  Metro  e 
da  CPTM  (Companhia  Paulis- 


ta de  Trens  Metropolitanos). 

O  juiz  federal  Gabriel  José 
Queiroz  Neto,  da  Ia  Vara  do 
DF,  decidiu  que  o  Cade  pode 
manter  os  dados  em  sigilo. 

Na  manhã  de  ontem,  du- 
rante evento  no  centro  Paula 
Souza,  O  governador  de  São 
Paulo  Geraldo  Alckmin  (PSDB) 


classificou  de  'lamentável'  a 
decisão  do  órgão  de  manter  as 
investigações  em  sigilo. 

Com  relação  à  possível 
formação  de  cartel,  Alckmin 
alegou  que,  se  comprovada, 
o  Estado  pode  ser  considera- 
do 'uma  vítima'  do  esquema. 

@  METRO 


PRF  flagra  menor 
dirigindo  em  SC 

Um  menino  de  11  anos  foi 
flagrado  dirigindo  um  car- 
ro com  o  pai  de  carona  e 
a  mãe  e  dois  irmãos  me- 
nores no  banco  traseiro 
naBR-153,emIrani(SC). 
O  veículo  estava  sem  cin- 
tos de  segurança,  sem  pa- 
ra-choques,  sem  espelhos, 
com  pneus  carecas  e  com  o 
licenciamento  vencido  des- 
de 2009. 0  pai  justificou 
que  entregou  o  carro  para 
o  filho  porque  sentia  dores 
nas  costas  -  e  foi  multado 
em  R$1.063.®  metro 


Recuperação 


Sarneytem 
altadaUTI 

Após  3  dias  na  UTI,  o  sena- 
dor José  Sarney  (PMDB-AP) 
segue  internado,  em  São 
Paulo,  e  se  recupera  de 
uma  pneumonia.  ®  metro 


Educação.  MEC  abre  vagas 
para  ensino  técnico 


Os  estudantes  que  fizeram 
o  Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio)  do  ano  pas- 
sado poderão  ser  inscrever, 
a  partir  de  hoje,  em  cursos 
técnicos  e  profissionalizan- 
tes. O  Sisutec  (Sistema  de 
Seleção  Unificada  da  Edu- 
cação Profissional  e  Tecno- 
lógica) foi  anunciado  on- 
tem pelo  MEC  (Ministério 
da  Educação). 

Das  vagas  oferecidas,  85% 
serão  destinadas  prioritaria- 
mente a  candidatos  que  cur- 
saram o  ensino  médio  com- 
pleto na  rede  pública  ou  em 
instituições  particulares  na 
condição  de  bolsista  inte- 
gral. Os  cursos  serão  minis- 
trados em  estabelecimentos 
de  educação  superior  e  es- 
colas técnicas  particulares; 
institutos  federais  de  edu- 
cação, ciência  e  tecnologia; 
escolas  técnicas  vinculadas 
a  universidades  federais;  es- 
colas estaduais  e  municipais 
e  entidades  do  Sistema  S. 

Metade  das  vagas  ofereci- 
das nas  instituições  federais 
de  ensino  será  destinada  pa- 
ra cotistas,  com  renda  fami- 
liar per  capita  de  até  um  sa- 
lário mínimo  e  meio  que 
estudaram  na  rede  pública 
ou  foram  bolsistas  integrais 


239.792 

vagas  para  educação  técnica  e 
profissionalizante  serão  oferecidas 
em  586  institutos  de  ensino, 
escolas  técnicas  e  universidades. 


na  rede  particular. 

A  carga  horária  será  de 
800  a  1,2  mil  horas  aula.  "Te- 
mos segurança  de  bons  cur- 
sos, porque  a  instituição  já 
tem  laboratório,  sala  de  aula, 
biblioteca,  corpo  docente", 
afirmou  o  ministro  da  Edu- 
cação, Aloizio  Mercadante. 

Os  cursos  com  maior  ofer- 
ta de  vagas  são:  técnico  em 
informática  (23.292);  técnico 
em  enfermagem  (14.263)  e 
técnico  em  logística  (13.616). 

As  inscrições  vão  até  a 
próxima  segunda-feira.  A 
primeira  chamada  sairá  no 
dia  14  e  as  matrículas  de- 
vem ser  feitas  nos  dois  dias 
seguintes.  Caso  todas  as  va- 
gas não  sejam  preenchidas, 
haverá  segunda  chamada, 
no  dia  19. 

O  Sisutec  será  feito 
duas  vezes  por  ano,  com  o 
início  das  aulas  a  partir  do 

dia  22.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

VEXAME:  DILMA  BARRA 
IRMÃO  DE  PATRIOTA  NA  OMC 

Amigos  e  familiares  do  ministro  Antonio  Patriota  (Re- 
lações Exteriores)  não  entendem  seu  extremado  apego 
ao  cargo,  submetendo-se  a  humilhações  quase  diárias 
e  aos  sinais  frequentes  de  desprestígio  da  presidenta 
da  República.  A  mais  recente  foi  a  recusa  de  Dilma  de 
atender  a  indicação  que  ele  fez  do  irmão  Guilherme 
para  a  missão  do  Brasil  junto  à  Organização  Mundial 
do  Comércio  (OMC),  em  Genebra. 

AREIA  DEMAIS... 

O  cargo  pretendido  por  Patriota  para  o  irmãozinho  é 
hoje  ocupado  pelo  embaixador  Roberto  Azevedo,  re- 
cém-eleito  diretor-geral  da  OMC. 

COM  QUEM  ANDAS 

Guilherme  Patriota  está  lotado  no  Planalto:  é  asses- 
sor do  aspone  para  Assuntos  Internacionais  Aleatórios, 
Marco  Aurélio  Top-Top  Garcia. 

0  ESCOLHIDO 

Para  chefiar  a  missão  brasileira  na  OMC,  Dilma  esco- 
lheu um  embaixador  respeitado  na  carreira:  Marcos 
Galvão,  hoje  em  Tóquio. 

GOSTO  AMARGO 

O  baiano  Jacques  Wagner  é  um  dos  petistas  que  não 
entendem  por  que  Dilma  mantém  Guido  Mantega, 
apesar  dos  fracassos  na  economia. 

PSDB  COMPARA  DESGASTE 
DE  DILMA  COM  FIM  DE  FHC 

Após  dez  anos  de  governo  petista,  o  PSDB  está  anima- 
do com  a  baixa  da  presidente  Dilma  nas  pesquisas  elei- 
torais. A  cúpula  da  sigla  acredita  que  já  viu  este  filme 
antes,  no  fim  do  governo  FHC,  que  sofreu  queda  brus- 
ca de  popularidade  após  a  desvalorização  do  real,  em 
2000,  e  nunca  a  recuperou.  Na  avaliação  do  tucanato, 
as  pesquisas  também  revelaram  que  a  tentativa  do  go- 
verno de  conter  a  crise  não  surtiu  efeito. 

NÃO  SE  SUSTENTA 

Para  o  tucano  João  Almeida  (BA),  as  medidas  anuncia- 
das por  Dilma  seguem  receita  do  publicitário  João  San- 
tana: "São  60  dias  de  ilusão". 

LAVANDO  AS  MÃOS 


Do  deputado  Júlio  Delgado  (MG),  sobre  propostas  em 
elaboração  no  PSB  para  a  presidente  Dilma:  "É  para  sal- 
var a  economia  do  governo". 


Dornelles  e  Aécio:  primos  i  antonio  cruz/abr 


LAÇOS  DE  FAMÍLIA 

O  senador  Aécio  Neves  (PSDB-MG)  tem  articulado  com 
o  primo,  Francisco  Dornelles  (RJ),  o  apoio  do  PP  nas 
presidenciais  de  2014. 

ARROGÂNCIA  NA  CRISE 

Mesmo  em  chamas,  o  governador  Sergio  Cabral  não  per- 
de a  soberba:  aplicou  cháde-cadeira  de  50  minutos  na  mi- 
nistra Dóris  Leuthard  (Meio  Ambiente,  Transporte  e  Ener- 
gia), uma  das  mais  importantes  da  Suíça,  que  lhe  trazia 
projetos  e  boas  notícias.  Apertou-lhe  a  mão  e  foi  embora. 

ENGOLINDO  SAPO 

Com  avaliação  em  queda,  Dilma  engoliu  a  repulsa  pe- 
lo líder  do  PMDB  na  Câmara,  Eduardo  Cunha  (RJ),  e  o 
aceitou  ontem  na  reunião  com  aliados.  Ele  só  esteve 
com  ela  em  duas  ocasiões.  Nunca  a  sós. 

PT  QUE  SE  CUIDE 

O  deputado  Vieira  da  Cunha  (RS)  não  faz  rodeios  quan- 
do tema  é  2014.  Segundo  ele,  o  PDT  não  fechou  com- 
promisso pela  reeleição  de  Dilma  e  poderá  apoiar 
Eduardo  Campos:  "Temos  relação  histórica  com  PSB". 

MÚMIA  SE  MEXE 

Alvo  de  denúncias,  o  ministro  Aguinaldo  Ribeiro  (Cida- 
des) comprou  guerra  com  a  bancada  da  Paraíba.  Os  de- 
putados reclamam  que  o  ministro  tem  usado  programas 
do  governo  para  cooptar  prefeitos.  E  no  Palácio  do  Pla- 
nalto continua  sendo  chamado  de  "Múmia  Paralítica". 

PREJUÍZO 

Suplente  do  deputado  preso  Natan  Donadon  (RO), 
Amir  Lando  (PMDB)  chega  a  Brasília  nesta  terça,  mas 
não  recorrerá  à  Justiça  para  assumir.  E  reclama  que 
Rondônia  tem  um  deputado  a  menos,  na  Câmara. 

RESISTÊNCIA 

Após  enfrentar  tumor  no  cérebro,  Mendes  Ribeiro 
(PMDB-RS)  agora  trava  batalha  contra  as  sequelas  do 
tratamento.  Ele  faz  fisioterapia  e  musculação  todos  os 
dias  a  fim  de  voltar  a  caminhar  sem  dificuldade. 

BRASIL  DO  ATRASO 

O  desembarque  internacional  em  Guarulhos  (SP)  segue 
vergonhoso.  Em  vez  de  placas  indicativas,  duas  funcio- 
nárias (com  raiva  de  quem  viaja  ao  exterior)  para  onde 
brasileiros  devem  se  dirigir:  longas  filas  diante  de  pou- 
cos guichês  ocupados  por  sonolentos  carimbadores. 

DÁ  NA  MESMA 

Para  o  deputado  Nilson  Leitão  (PSDB-MT),  a  presidente 
Dilma  "está  fazendo  todos  os  favores"  para  não  ser  ree- 
leita em  2014:  "Ela  se  nega  a  reduzir  o  número  de  mi- 
nistérios, mas  reduz  o  Orçamento  de  todos". 

PENSANDO  BEM... 

...  os  políticos  retornaram,  mas  as  manifestações  nas 
ruas  continuam  de  recesso. 


"Eu  tenho  a  impressão  de  que 
a  base  só  é  brava  com  você." 

PRESIDENTA  DILMA  EM  RESPOSTA  À  PERGUNTA 
DE  REPÓRTER  SOBRE  SUAS  RELAÇÕES  COM  ALIADOS 


PODER  SEM  PUDOR 


MAGIA  NEGRA  NO  PODER 


José  Sarney  era  presidente  in- 
terino quando  certa  noite  tele- 
fonou-lhe  o  ministro  da  Justi- 
ça, Fernando  Lyra,  pedindo  um 
encontro  urgente  para  contar 
como  a  Polícia  Federal  desven- 
dara as  razões  da  enfermida- 
de de  Tancredo  Neves,  ainda 
lutando  pela  vida  no  hospi- 
tal. Sarney  recebeu  Lyra  e  seu 
chefe  de  gabinete,  Cristóvam 


Buarque,  quase  às  2h  da  ma- 
drugada. Os  dois  exibiram  um 
boneco  espetado  por  agulhas, 
suposto  "trabalho  de  vodu" 
encontrado  nas  imediações  da 
Granja  do  Torto.  Sarney  per- 
guntou-lhes  pelas  providên- 
cias. Lyra  reagiu  orgulhoso: 
-Já  procuramos  um  terrei- 
ro e  o  "trabalho"  foi  desfeito, 
presidente! 


claro.com.br 
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Regularização  de  lojistas 
da  rodoviária  sob  polémica 

Áreas  públicas.  Ministério  Público  contesta  na  Justiça  lei  distrital  que  regulariza  99  pontos  de  venda  no  terminal  do  Plano  Piloto 


Um  problema  que  perdura 
por  quase  duas  décadas  e  que 
afeta  diretamente  99  comer- 
ciantes e,  indiretamente,  700 
mil  pessoas  está  nas  mãos  da 
Justiça.  A  regularização  das 
lojas  e  quiosques  da  rodoviá- 
ria do  Plano  Piloto  opõe  o 
GDF  e  o  MPDFT  (Ministério 
Público  do  DF  e  Territórios). 

A  lei  distrital  4.954  de  ou- 
tubro do  ano  passado,  que 
disciplina  as  concessões  de 
uso  em  área  pública,  está  sen- 
do questionada  pelo  MP  por 
afrontar  a  Lei  Orgânica,  a  lei 
de  licitações  e  a  Constituição. 

Todos  os  99  pontos  de  ven- 
da da  rodoviária  -  57  lojas  e 
42  quiosques  -  estão  com  as 


concessões  de  uso  vencidas 
e,  de  15  anos  para  cá,  vêm 
funcionando  com  licenças 
precárias. 

Localização  privilegiada 

Os  comerciantes,  alguns 
deles  há  30  anos  no  termi- 
nal, não  querem  abrir  mão 
da  localização  privilegiada 
e  vêm  pressionando  os  po- 
líticos pela  regularização. 
Mas,  até  agora,  o  GDF  e  a 
Câmara  Legislativa  não  en- 
contraram caminhos. 

"Minha  loja  tem  20 
anos,  pago  impostos,  tra- 
balho de  sol  a  sol  e  fiz  in- 
vestimentos aqui",  afirma 
Carmen  Oliveira,  dona  da 


Papelaria  Aquarela. 

A  lei  4.954  foi  a  tentativa 
de  solução  mais  recente,  mas 
não  passou  pelo  crivo  do  MP. 
A  norma  livrava  da  licitação 
todos  os  ocupantes  de  área 
pública  instalados  antes  de 
1993,  mas  o  MP  considerou  a 
exceção  inconstitucional. 

A  argumentação  do  órgão 
é  que  os  processos  de  regula- 
rização tocados  hoje  não  po- 
dem desconhecer  a  lei  8.666 
-  a  Lei  das  Licitações  -,  que 
exige  concorrências  públi- 
cas para  ocupação  de  espa- 
ços do  Estado. 

Na  argumentação  em  que 
pede  a  incontitucionalidade 
da  nova  lei,  o  MP  afirma  que 


"os  contratos  em  que  se  esta- 
beleçam permissões  de  uso 
sem  o  antecedente  procedi- 
mento licitatório  estarão  ei- 
vados de  nulidade  absoluta". 

Tratamento  discriminatório 

Na  ação  direta  de  incons- 
titucionalidade levada  ao 
TJDFT,  os  procuradores  sus- 
tentam que,  "ao  promulgar 
lei  que  dispensa  licitação 
em  contratos  específicos,  o 
DF  atingiu  frontalmente  o 
princípio  constitucional  da 
licitação  e  os  dispositivos 
que  lhe  vedam  criar  prefe- 
rências entre  brasileiros  e 
instituir  tratamento  discri- 
minatório". @  METRO  BRASÍLIA 


Lei  4.954 


Outros 
espaços  são 
beneficiados 

A  lei  4.954  beneficia  tam- 
bém os  comerciantes  ins- 
talados na  Galeria  dos  Es- 
tados, no  Mercado  das 
Flores  e  no  Parque  da  Ci- 
dade. Atualmente,  todos 
funcionam  com  autoriza- 
ções precárias. 

O  presidente  da  asso- 
ciação de  permissioná- 


rios  do  Parque  da  Cidade, 
Almir  Vieira,  defende  a 
realização  de  um  proces- 
so de  regularização  seme- 
lhante ao  que  foi  usado 
para  o  condomínio  Ta- 
quari.  "Seria  uma  licita- 
ção com  preferência  para 
o  atual  ocupante",  defen- 
de Vieira. 

O  representante  da  as- 
sociação de  lojistas  da  ro- 
doviária, Délio  Ferreira, 
não  quis  conceder  entre- 
vista à  reportagem. 


Polícia  descarta  existência 
de  grupo  de  extermínio 


De  janeiro  a  julho,  seis  mo- 
radores de  rua  foram  ataca- 
dos no  DF.  Para  a  Polícia  Ci- 
vil, porém,  os  registros  não 
têm  nenhuma  correlação. 
Cada  caso  está  sendo  inves- 
tigado em  separado  pela 
corporação. 

O  último  deles,  Edivan  Li- 
ma, 48,  morreu  após  ser  in- 
cendiado no  Guará.  A  suspei- 
ta da  polícia  é  de  que  Edivan 
tenha  sido  atacado  no  lugar 
de  outro  morador  de  rua. 

A  Polícia  Civil  não  irá  di- 


vulgar informações  para  não 
atrapalhar  as  investigações. 
"Só  vamos  nos  pronunciar 
quando  identificarmos  os 
culpados  do  crime,  mas  isto 
está  muito  próximo",  afirma 
o  delegado  Jeferson  Lisboa, 
responsável  pelo  caso. 

Os  números  deste  ano 
ainda  estão  distantes  dos  21 
casos  registrados  de  janeiro 
a  setembro  de  2012.  Naque- 
la época,  também  não  foi  de- 
senvolvida uma  investigação 
conjunta.  @  metro  brasília 


0  último  caso  aconteceu  no  Guará  I 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


'Amarildo  brasiliense' 
está  sumido  desde  maio 


A  Divisão  de  Repressão  a  Se- 
questros da  Polícia  Civil  e  a 
Corregedoria  da  PM  inves- 
tigam o  desaparecimento 
do  auxiliar  de  serviços  ge- 
rais Antônio  Pereira,  32,  vis- 
to pela  última  vez  em  26  de 
maio  em  Planaltina. 

De  acordo  com  a  famí- 
lia, o  homem  teria  tentado 
roubar  objetos  na  chácara 
de  um  policial  na  região  do 
Arapoanga  e  foi  levado  pa- 
ra a  31a  DP,  em  Planaltina. 
"Mas  dizem  que  ele  foi  libe- 


rado sem  registro  de  ocor- 
rência. Como  é  possível?", 
questiona  o  irmão  do  desa- 
parecido, Silvestre  Pereira. 

A  família  acredita  que  o 
homem  foi  morto  por  poli- 
ciais. O  caso  tem  pontos  em 
comum  com  o  do  pedreiro 
Amarildo  de  Souza,  que  de- 
sapareceu em  14  de  julho 
na  favela  da  Rocinha,  no 
Rio  de  Janeiro,  após  ser  pre- 
so, desencadeando  uma  sé- 
rie de  protestos  na  capital 
fluminense.  ®  metro 


Antônio  Pereira  sumiu  há  quase  três 
meses  i  reprodução 
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Sindicato  acusa  GDF  de 
forjar  pesquisa  sobre  ciclos 


Educação  pública.  Representantes  dos  professores  garantem  que;  ao 
contrário  do  que  governo  diz;  categoria  reprova  mudanças  pedagógicas 


A  aprovação  da  comunidade 
escolar  é  um  ponto  central 
no  acordo  fechado  entre  o 
GDF  e  o  Ministério  Públi- 
co para  que  os  ciclos  e  a  se- 
mestralidade continuem 
sendo  aplicados.  A  Promo- 
toria de  Defesa  do  Ensino 
havia  conseguido  na  Justiça 
a  interrupção  das  polemi- 
cas mudanças  pedagógicas, 
que  extinguem  a  possibili- 
dade de  reprovação  a  cada 
ano,  mas,  para  não  prejudi- 
car mais  de  100  mil  alunos 
que  estudam  pelas  novas  re- 
gras desde  o  início  do  ano, 
aceitou  dar  mais  tempo  pa- 
ra o  governo  corrigir  os  er- 
ros apontados. 

Para  o  Sindicato  dos  Pro- 
fessores, no  entanto,  a  Se- 
cretaria de  Educação  insis- 
te em  impor  o  novo  modelo 
sem  escutar  a  opinião  de 


"Falta  treinamento.  Os 
professores  não  sabem  o 
que  fazer  com  os  alunos 
que  têm  dificuldades  para 
acompanhar  o  conteúdo.11 

WASHINGTON  DOURADO,  DO  SINPR0-DF 

quem  sofre  seus  impactos. 

Em  29  de  julho,  quatro 
dias  após  assinar  o  acor- 
do com  o  MP,  a  pasta  publi- 
cou em  seu  site  uma  notícia 
com  o  título  "Escolas  apro- 
vam sistema  de  ciclos  e  se- 
mestralidade". O  texto  diz 
que  "a  maioria"  das  cerca 
de  300  escolas  que  aderiram 
às  mudanças  pedagógicas 
avaliaram  que  houve  resul- 
tados positivos,  como  dimi- 
nuição na  evasão  e  melhora 
no  aprendizado. 


"Não  foi  feito  levanta- 
mento de  verdade",  ataca  o 
diretor  jurídico  do  Sinpro, 
Washington  Dourado.  "O  re- 
torno que  temos  da  catego- 
ria é  de  que  as  mudanças  não 
deram  certo,  porque  o  gover- 
no não  cumpriu  promessas 
de  capacitação  e  melhoras  na 
estrutura  das  escolas." 

"Não  há  contabilidade" 

Procurada  pelo  Metro,  a 
Secretaria  de  Educação  ad- 
mitiu que  o  texto  foi  escri- 
to a  partir  de  uma  percep- 
ção informal,  'com  base  no 
retorno  das  escolas'.  "Não 
há  contabilidade.  É  o  nos- 
so entendimento",  diz  a 
resposta. 


?! 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Mais  de  100  mil  alunos  são  afetados  pelas  mudanças  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Ministério 
Público  quer 
parar  obras 
do  Noroeste 

As  promotorias  de  Justiça 
de  Defesa  da  Ordem  Urba- 
nística e  do  Meio  Ambiente 
entraram  com  ação  na  Justi- 
ça para  tentar  obrigar  o  GDF 
a  paralisar  as  obras  de  terra- 
planagem e  infraestrutura 
do  Setor  Noroeste  e  impe- 
dir que  o  governo  dê  novos 
alvarás  de  construção  para 
prédios  no  local. 

De  acordo  com  os  promo- 
tores, o  desmatamento  e  a 
construção  de  novos  edifícios 
fere  o  patrimônio  tombado 
do  DF,  pois  as  obras  estão  sen- 
do feitas  em  local  diferente 
do  previsto  pelo  urbanista  Lú- 
cio Costa  no  documento  Bra- 
sília Revisitada,  elaborado  em 
1986  para  prever  o  crescimen- 
to ordenado  do  Plano  Piloto. 

O  MP  já  havia  entrada  com 
ação  para  impedir  as  obras 
da  segunda  fase  do  Noroeste 
em  junho,  em  processo  que 
tramita  na  Vara  do  Meio  Am- 
biente do  DF,  mas  resolveu 
pedir  uma  liminar  porque  a 
Justiça  ainda  não  tomou  ne- 
nhuma decisão  e  as  máquinas 
já  estão  trabalhando  no  local. 

METRO  BRASÍLIA 
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Maconha  oficial  vai  custar 
US$  2,50  o  grama  no  Uruguai 

Regulação.  Após  definir  o  preço,  governo  manifestou  preocupação  em  não  gerar  um  'turismo  da  erva',  respeitando  as  íeis  de  países  vizinhos 


Análise 


Um  passo 
àfrente 


Os  sistemas  atuais  colo- 
cam as  drogas  nas  mãos 
dos  criminosos.  Com  es- 
sa iniciativa,  o  Uruguai  es- 
tá dando  um  passo  à  fren- 
te, e  fazendo  isso  de  forma 
bastante  cautelosa.  O  ar- 
gumento de  que  muitos 
uruguaios  são  contrários 
à  lei  é  válido,  mas  a  pro- 
posta abre  caminho  para 
a  discussão  dessa  possibi- 
lidade. É  um  ato  de  van- 
guarda, e  há  outros  países 
que  estão  frustrados  com 
a  atual  abordagem. 


JOHN  WALSH 

Especialista  em  política  de 
drogas  no  Washington 
Office  on  Latin  America 


O  governo  uruguaio  divul- 
gou ontem  o  preço  da  maco- 
nha oficial,  que  será  vendida 
em  farmácias  com  a  aprova- 
ção da  lei  que  regulamenta  a 
produção  e  o  comércio  da  er- 
va no  país  vizinho.  De  acor- 
do com  a  Junta  Nacional  de 
Drogas,  o  grama  da  maco- 
nha custará  US$  2,50. 

Julio  Calzada,  diretor  da 
Junta,  explicou  que  o  preço 
foi  fixado  conforme  o  valor  no 
mercado  negro.  A  ideia,  dis- 
se ele  à  agência  Télam,  é  que 
não  esteja  "nem  muito  acima 
nem  muito  abaixo  do  atual, 
para  não  permitir  desvios  de 
um  mercado  ao  outro". 

O  projeto  de  lei,  de  auto- 
ria do  Executivo,  foi  aprova- 
do pela  Câmara  dos  Depu- 
tados na  semana  passada  e 
deve  passar,  em  breve,  pe- 
lo crivo  do  Senado.  Políticos 
governistas  afirmam  que  o 
texto  não  enfrentará  resis- 
tência dos  senadores. 

Pela  proposta,  maiores  de 


Ativista  da  legalização  enrola  cigarro  da  erva  na  capital  i  andres  stapff/arquivo/reuters 


18  anos  poderão  adquirir  até 
40  gramas  mensais  de  maco- 
nha em  farmácias.  Também 
estará  permitido  o  plantio 
de  até  seis  mudas  para  con- 
sumo próprio.  "Esse  proje- 


to busca  regular  um  merca- 
do que  hoje  está  totalmente 
controlado  pelo  narcotráfi- 
co", explicou  Julio  Calzada. 
Segundo  ele,  120  mil  uru- 
guaios trabalham  no  setor. 


Cadastro 

O  diretor  da  Junta  Nacional 
de  Drogas  também  destacou 
a  preocupação  do  governo 
em  não  gerar  um  "turismo 
da  cannabis".  "Há  um  com- 
promisso para  que  nossas 
políticas  soberanas  não  im- 
pactem  negativamente  em 
países  vizinhos",  afirmou. 

Para  impedir  tal  fenóme- 
no, haverá  um  cadastro  de 
usuários,  feito  com  base  em 
dados  residenciais. 

Ontem,  o  presidente  José 
Mujica  disse  estar  disposto  a 
submeter  a  nova  lei  a  um  re- 
ferendo. "Estão  impulsionan- 
do (na  oposição)  um  referen- 
do, e  espero  que  o  façam,  pois 
é  preciso  debater  tudo  isso", 
disse,  em  entrevista  ao  jornal 
"La  República".  Pesquisas  in- 
dicam que  63%  dos  uruguaios 
são  contra  a  regulação. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Direitos  civis 


Montevideu 
tem  primeiro 
casamento  gay 


Em  outra  frente  de  van- 
guarda, o  Uruguai  cele- 
brou ontem  o  primeiro  ca- 
samento gay  do  país.  Os 
jornalistas  Sergio  Miranda 
e  Rodrigo  Borda  selaram  a 
união  no  Registro  Oficial 
da  capital,  Montevidéu,  no 
primeiro  dia  de  validade 
da  lei  que  concedeu  esse 
direito  aos  homossexuais. 

A  cerimonia  foi  reali- 
zada "in  extremis".  Como 
um  dos  noivos  está  em 
estágio  terminal  de  cân- 
cer, o  trâmite  normal  de 
10  dias  foi  mudado.  Have- 
rá uma  validação  judicial 
posterior.  @  metro 


Turquia  condena  ex-chefe 
militar  por  tramar  golpe 


Um  tribunal  turco  condenou 
à  prisão  perpétua  Ilker  Bas- 
bug,  que  foi  chefe  do  Estado 
Maior  entre  2008  e  2010.  O 
militar  e  outros  274  réus  res- 
pondiam pelo  planejamento 
de  um  golpe  de  Estado  contra 
o  premiê,  Recep  Erdogan.  De- 
zenas foram  condenados. 

"Isso  é  absolutamente  his- 
tórico", diz  Bayram  Balei,  es- 
pecialista em  Turquia  no 
Carnegie  Endowment  for  In- 
ternational Peace.  "Essa  é  a 
primeira  vez  que  militares 
são  condenados  pelo  poder  ci- 
vil com  tamanha  severidade." 

Tentativas  de  golpe  de  Es- 
tado são  comuns  na  Turquia. 
Em  nenhum  dos  outros  episó- 
dios, porém,  os  envolvidos  fo- 


ram responsabilizados. 

Bayram  Balei  acredita  que 
o  resultado  tenha  sido  in- 
fluenciado pela  situação  no 
Egito,  onde  um  golpe  derru- 


bou o  governo  islâmico.  "Eu 
me  pergunto  se  não  há  algo 
de  revanche  na  condenação,  e 
isso  pode  ser  perigoso  para  a 
Turquia",  pondera.  ®  metro 


Países  mantêm  escritórios  fechados 


A  França  e  o  Reino  Unido  de- 
cidiram manter  suas  embai- 
xadas no  Iêmen  fechadas  até 
quinta-feira,  depois  de  uma 
advertência  dos  Estados  Uni- 
dos sobre  a  possibilidade  de 
ataques  terroristas  no  país 
árabe. 


O  governo  americano  dei- 
xará ao  menos  19  escritórios 
fechados  até  sábado,  em  um 
alerta  sem  precedentes  desde 
os  ataques  de  11  de  Setembro. 

A  ameaça  de  atentado  te- 
ria sido  interceptada  pelos 
EUA  em  comunicações  de  al- 


tos comandantes  da  rede  ter- 
rorista Al  Qaeda,  muito  nu- 
merosos no  Iêmen. 

A  ação  estaria  sendo  pla- 
nejada para  coincidir  com  o 
Eid,  que  marca  o  fim  do  Ra- 
madã,  o  mês  sagrado  para  os 
muçulmanos.  @  metro 


Espionagem 


Mercosulfaz 
queixa  na  ONU 

Os  ministros  de  Relações 
Exteriores  do  Mercosul 
apresentaram  às  Nações 
Unidas  uma  queixa  contra 
a  espionagem  do  governo 
americano,  revelada  por 
Edward  Snowden.  Os  chan- 
celeres também  questiona- 
ram o  fechamento  do  espa- 
ço aéreo  europeu  ao  avião 
de  Evo  Morales.  ©  metro 


Contra  crise 


Políticos  dos  EUA 
chegam  ao  Egito 

Os  senadores  republicanos 
John  Mccain  e  Iindsey  Gra- 
ham chegaram  ao  Cairo 
para  reuniões  com  o  gover- 
no interino,  com  os  milita- 
res e  com  os  opositores  da 
Irmandade  Muçulmana.  A 
dupla,  que  viajou  a  pedido 
do  presidente  Barack  Oba- 
ma,  pressionará  para  pôr 
fim  à  crise  política.  ©  metro 


Novo  presidente 
monta  gabinete 

O  presidente  iraniano,  Has- 
san Rouhani,  entregou  ao 
parlamento  a  lista  de  no- 
mes para  seu  gabinete.  Uma 
das  escolhas  é  Mohammad 
Zarif ,  um  ex-embaixador  na 
ONU,  para  o  cargo  de  minis- 
tro das  Relações  Exteriores. 
Para  analistas,  a  indicação 
revela  disposição  ao  diálogo 
com  o  Ocidente.  ®  metro 


Bombeiros  combatem  incêndio  florestal 

Mais  de  6o  bombeiros  trabalharam  para  controlar  um  incêndio  em  Maratona,  perto  da  Atenas,  na 
Grécia.  Os  fortes  ventos  espalharam  as  chamas  e  muitos  deixaram  suas  casas,  i  yannisbehrakis/reuters 
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Sem  atuaçao  do  BC, 
dólar  volta  a  fechar 
acima  de  R$  2,30 

Mercados.  Moeda  norte-americana  sobe  0,68%  e  começa  a  semana 
cotada  em  R$  2,3035- É  o  maior  patamar  desde  31  de  março  de  2009     «     .  ~  , 


Mídia.  Fundador  da  Âmazon 
compra  o  'Washington  Post' 


rrevisao  ae 
crescimento 
cai  para  2,24% 

A  mediana  das  proje- 
ções  de  analistas  consul- 
tados pelo  Banco  Central 
para  o  PIB  recuou  de  al- 
ta de  2,28%  para  2,24%. 
Na  semana  passada,  es- 
sa projeção  tinha  parado 
de  cair,  após  dez  recuos 


O  fundador  e  principal  exe- 
cutivo da  Amazon,  JeíF  Be- 
zos,  vai  comprar  o  "Washing- 
ton Post",  um  dos  principais 
jornais  dos  Estados  Unidos. 
Um  dos  homens  mais  ricos 
do  mundo,  o  executivo  vai 
pagar  US$  250  milhões  em 
dinheiro  pelo  jornal  e  publi- 
cações afiliadas.  O  valor  equi- 
vale a  1%  de  seu  patrimônio. 

A  gigante  do  varejo  vir- 
tual não  participará  da  com- 
pra, feita  diretamente  por 
Bezos,  que  será  seu  único 
proprietário. 

A  quantia  desembolsada 
pelo  jornal  de  mais  de  135 
anos  é  inferior  ao  valor  pa- 
go por  empresas  de  inter- 
net. O  Instagram  foi  com- 
prado pelo  Facebook  por 
US$  1  bilhão.  O  Yahoo!  gas- 
tou US$  1,1  bilhão  para  ad- 
quirir o  Tumblr. 

Em  1974,  o  "Post"  ga- 
nhou notoriedade  ao  ser  a 
primeira  a  abordar  o  caso 
Watergate,  que  levou  à  re- 


nuncia do  então  presiden- 
te Richard  Nixon.  Nos  últi- 
mos anos,  a  publicação  não 
foi  capaz  de  escapar  da  cri- 
se que  engolfou  empresas 
de  mídia.  A  divisão  de  jor- 
nais sofreu  uma  queda  de 
44%  na  receita  nos  últimos 
seis  anos.  A  circulação  caiu 
7%  neste  ano. 

A  compra  vai  tirar  do  co- 
mando do  jornal  a  família 
Graham,  após  quatro  gera- 
ções. O  Post  é  controlado 
desde  1933  pelos  herdeiros 
de  Eugene  Meyer,  financis- 
ta de  Wall  Street  que  com- 
prou a  publicação  por  US$ 
825  em  um  leilão  de  fa- 
lências durante  a  Grande 
Depressão. 

"Os  valores  do  Post  não 
precisam  mudar.  A  obriga- 
ção continua  dizendo  res- 
peito a  seus  leitores  e  não 
aos  interesses  privados  de 
seus  donos",  disse  Benzo 
em  carta  aos  funcionários. 

®  METRO 


Após  recuar  na  sexta-fei- 
ra,  interrompendo  uma  se- 
quência de  cinco  altas  se- 
guidas, o  dólar  comercial 
voltou  a  subir,  fechando  aci- 
ma de  R$  2,30.  É  segunda 
vez  em  três  dias  que  a  moe- 
da norte-americana  supera 
esse  patamar. 

A  divisa  avançou  ontem 
0,68%,  a  R$  2,3035  para  a 
venda.  Com  isso,  atingiu  o 
maior  nível  no  fechamento 
desde  31  de  março  de  2009, 
no  auge  da  crise  financeira 
internacional,  quando  ficou 
em  R$  2,319. 

Com  o  dólar  rondan- 
do o  patamar  de  R$  2,30,  o 
mercado  fica  cauteloso  pa- 
ra possível  intervenção  do 
Banco  Central  e  com  inves- 
tidores em  busca  de  hedge 
(proteção)  diante  dos  fracos 
sinais  de  recuperação  eco- 
nómica no  Brasil. 

Os  mercados  também 
continuam  apreensivos 
com  os  próximos  passos  do 
Fed  (Federal  Reserve),  ban- 
co central  norte-america- 


6/8/12  31/11/12 

FONTE:  CMA 

no:  se  vai  manter  ou  come- 
çar a  retirar  em  breve  seus 
estímulos  à  maior  econo- 
mia do  mundo. 

No  Brasil,  analistas  de  ins- 
tituições financeiras  redu- 
ziram as  perspectivas  para 
o  crescimento  da  economia 
brasileira  em  2013,  ao  mes- 
mo tempo  em  que  pioraram 
a  projeção  para  a  inflação 
nos  próximos  12  meses. 

O  frágil  cenário  econó- 
mico brasileiro  intensifica  a 
procura  de  investidores  por 


8/3/13  20/6/13  5/8/1 


hedge,  aumentando  a  pres- 
são de  alta  sobre  o  dólar  e 
alimentando  expectativas 
de  novos  leilões  do  BC  caso 
a  moeda  norte-americana  se 
sustente  acima  de  R$  2,30. 

No  pregão  da  última  sex- 
ta-feira,  a  autoridade  mo- 
netária brasileira  fez  no- 
vo leilão  de  swap  cambial 
tradicional  -  equivalente  à 
venda  de  dólares  no  merca- 
do futuro  -  o  que  ajudou  a 
moeda  norte-americana  a 
fechar  em  baixa.  @  metro 


consecutivos. 

A  estimativa  para  a 
produção  industrial  ce- 
deu de  expansão  de  2,10% 
para  2,0%.  Essa  expecta- 
tiva piorou  a  despeito  da 
alta  de  1,9%  da  produção 
industrial  de  junho,  divul- 
gada na  semana. 

Os  analistas  manti- 
veram suas  estimativas 
para  o  IPCA  (índice  Na- 
cional de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  em 
5,75%  e  para  a  Selic  em 
9,25%  ao  ano  ao  fim  de 

2013.  ®  METRO 


Dólar  mais  alto  reduz  contrabando,  diz  a  Receita 

A  Receita  Federal  apreendeu  3,5%  em  relação  mesmo  pe-  queda  em  apreensões  no  pri-  câmbio  desestimulou  a  com-  competitividade",  disse.  buição  rápida  e  dar  retorno 

R$  737  milhões  em  mercado-  ríodo  de  2012.  meiro  semestre.  Segundo  o  pra  de  produtos  estrangei-        O  cigarro  continua  sendo  alto.  No  primeiro  semestre, 

rias  e  veículos  no  primeiro  se-  De  17  produtos  listados  pe-  subsecretário  da  Receita  Fede-  ros.  "A  situação  do  câmbio  dá  o  maior  problema  de  contra-  as  apreensões  do  produto  au- 

mestre  deste  ano,  uma  queda  la  Receita,  12  apresentaram  ral,  Ernâni  Checcucci  Filho,  o  ao  produto  brasileiro  maior  bando  do  país,  por  ter  distri-  mentaram  103,17%.  ©metro 
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'TôTatiando" 


Zélia 
Duncan 

O  espetáculo 
"TôTatiando",  que  entra 

em  cartaz  hoje,  às 
20h,  na  Caixa  Cultural, 
dá  aos  espectadores 
a  oportunidade  de 
conhecer  um  lado  menos 
popular  de  Zélia  Duncan: 
a  atriz.  No  show,  ela  faz 
uma  declaração  de  amor 
à  obra  do  músico  e  cantor 
Luiz  Tatit,  buscando 
acentuar  os  aspectos 
teatrais  das  composições. 
R$  20. 


Polo  de  Cinema 
reabre  só  com 
maquiagem 

'Hollywood  candanga'.  Secretaria  de  Cultura  admite  que 
reforma  não  é  suficiente  e  promete  obras  mais  completas 


Polo  de  Cinema  antes:  um  filme  de  terror  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Mudanças  cosméticas  pre- 
pararam o  Polo  de  Cinema, 
que  fica  em  Sobradinho,  pa- 
ra as  filmagens  de  sua  pri- 
meira grande  produção  em 
cerca  de  uma  década  de  des- 
caso. O  telhado  do  galpão 
continua  ameaçando  des- 
pencar, mas  a  grama  foi  cor- 
tada e  banheiros  ajeitados. 

"Quando  chegamos  ali 
não  havia  nada",  conta  Nil- 
son Rodrigues,  produtor  do 
filme  "O  Outro  Lado  do  Paraí- 
so", que  começa  a  ser  filmado 
hoje.  "A  Secretaria  de  Cultura 
fez  uma  recuperação  básica  e 
retomamos  o  polo." 

Rodrigues  reconhece,  po- 


|  PAULA  FROES/METRO  BRASÍLIA 


rém,  que  muito  ainda  resta  a 
ser  feito.  A  principal  exigên- 
cia dos  cineastas,  segundo  ele, 
é  um  estúdio.  "O  galpão  que 
existe  hoje  não  pode  ser  con- 
siderado um  estúdio." 

Na  última  sexta-feira,  a  Se- 
cretaria de  Cultura  finalmen- 
te saiu  da  inércia  e  lançou  um 
edital  para  uma  reforma  efeti- 
va  do  Polo  de  Cinema,  que  de- 
ve trocar  de  telhado  e  fiação, 
entre  outras  mudanças.  O  ór- 
gão, contudo,  não  determi- 
nou a  data  de  início  das  obras. 

De  toda  forma,  "O  Outro 
Lado  do  Paraíso"  promete  ser 
um  grande  prelúdio  para  o 
polo.  O  longa  conta  a  história 


da  família  de  Luiz  Fernando 
Emediato,  que  chegou  para 
construir  a  capital,  mas  teve 
os  sonhos  interrompidos  pe- 
la ditadura.  Dirigido  pelo  pre- 
miadíssimo  André  Ristum,  a 
saga  conta  com  Eduardo  Mos- 
covis,  Murilo  Grossi  e  Jonas 
Bloch  no  elenco,  além  de  um 
cenário  realista  que  custou 
muita  pesquisa  aos  cenógra- 
fos. "Estamos  animados",  afir- 
ma Rodrigues.  "Após  a  refor- 
ma, outras  produções  devem 
se  apoderar  do  espaço." 


a 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Cenário  e  grandioso  i  paula  froes/metro  brasília 


Está  chegando.  Maior  São 
João  do  Cerrado  prepara 
cidade  cenográfica 


Está  quase  tudo  pronto  para 
a  chegada  do  maior  São  João 
fora  de  época  do  país.  Hoje, 
equipes  técnicas  finalizam  os 
últimos  detalhes  da  cidade  ci- 
nematográfica que  irá  trans- 
portar os  convidados  para  a 
época  em  que  chegaram  os 
primeiros  candangos  em  Bra- 
sília. A  paisagem  artificial  é 
também  uma  homenagem 
às  obras  de  Oscar  Niemeyer. 

"Estamos  preparando  a 
finalização.  Precisamos  dar 
realidade  à  nossa  cidade", 
contou  a  idealizadora  da 
festa,  Edilane  Oliveira.  No 
intervalo  entre  os  espetácu- 
los,  todos  poderão  mergu- 
lhar no  espírito  interiora- 
no  do  São  João  ao  visitar  a 


Programação 


Veja  os  shows  que  vão  rolar, 
dia  a  dia,  no  evento. 


Amanhã. 

Aviões  do  Forró 
Maia  100  Aiça 
Boka  de  Sergipe 


Quinta. 

Banda  Caiypso 
Geraidinho  Lins 
Banda  Karisma 

Sexta. 

Aiceu  Vaiença 
Adeimário  Coeiho 


800  mil 

visitantes  é  a  expectativa  de 
público  para  a  festa  deste  ano. 


Vila  Borborema,  uma  répli- 
ca das  vilas  do  interior  do 
país.  Ali,  um  engenho  vai 
moer  cana  na  hora  para  fa- 
zer rapadura  fresquinha. 

Neste  ano,  o  Maior  São 
João  do  Cerrado  será  gratui- 
to e  ocorrerá  no  antigo  Cei- 
lambódromo  (Área  Especial 
D,  Ceilândia  Norte).  Entre 
as  bandas  que  se  apresenta- 
rão está  Caiypso,  que  grava- 
rá um  DVD  ao  vivo  durante 
a  festa.  ®  metro  brasília 


Fiomuiengo 
Niison  Freire 

•  Sábado. 

Eiba  Ramaiho 
Amazan 
RAPadura 
Nega  Maiiuka 
Bob  Nickson 

•  Domingo. 

Garota  Safada 

Trio  Siridó 

Só  pra  Xamegar 

•  A  partir  de  i8h.  Grátis. 
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CULTURA  11 


Infância  sem  esperança 

Lançamento.  Novo  romance  aduito  do  escritor  britânico  Neil  Gaiman  oferece  um 
oihar  doloroso,  desalentador  e  fantasioso  sobre  os  primeiros  anos  de  uma  criança 


Para  abrir  seu  primeiro  ro- 
mance adulto  desde  "Os 
Filhos  de  Anansi"  (2005), 
Neil  Gaiman  pinçou  uma 
frase  significativa  de  Mau- 
rice  Sendak  (1928-2012), 
autor  de  "Onde  Vivem  os 
Monstros":  "Eu  me  lem- 
bro perfeitamente  da  mi- 
nha infância...  Eu  sabia  de 
coisas  terríveis.  Mas  tinha 
consciência  de  que  não  de- 
veria deixar  que  os  adul- 
tos descobrissem  que  eu 
sabia.  Eles  ficariam  hor- 
rorizados", disse  ele,  em 
1993,  ao  quadrinista  Art 
Spiegelman. 

É  essa  visão  desesperan- 
çada dos  primeiros  anos  de 
vida  que  conduz  a  trama  de 
"O  Oceano  no  Fim  do  Cami- 
nho", recém-chegado  às  li- 
vrarias. O  livro  é  narrado 
por  um  homem  de  meia- 


"0  OCEANO  NO 
■IM  DO  CAMINHO" 
NEIL  GAIMAN 

ED.  INTRÍNSECA 
208  PÁGS. 
R$25 


-idade,  que,  após  um  fune- 
ral, resolve  visitar  a  região 
em  que  cresceu,  no  interior 
da  Inglaterra.  A  viagem  o 
faz  se  lembrar  de  uma  su- 
cessão de  eventos  tão  fan- 
tásticos quanto  dolorosos. 

Quando  tinha  apenas 
7  anos,  ele  viu  o  carro  da 
família  ser  roubado  e  en- 
contrado "no  fim  do  cami- 
nho" do  título.  Dentro,  o 
corpo  de  um  minerador 
que  havia  se  matado  por 
causa  de  dívidas. 

O  episódio  leva  o  me- 
nino a  conhecer  as  únicas 


moradoras  daquele  terre- 
no, a  avó,  a  mãe  e  a  filha 
Hempstock.  Com  11  anos, 
a  garota  logo  se  torna  a 
única  amiga  dele  e  faz  de 
tudo  para  ajudá-lo  quan- 
do estranhos  episódios  to- 
mam conta  da  região. 

A  fantasia  característi- 
ca do  trabalho  do  autor  de 
"Sandman"  se  revela  justa- 
mente em  meio  a  esse  es- 
tranho clã  só  de  mulheres, 
que  parece  estar  no  mundo 
desde  quando  foi  criado.  As 
situações  fantásticas  e  ao 
mesmo  tempo  aterradoras, 
engatilhadas  a  partir  do  en- 
contro com  elas,  são  como 
uma  materialização  das 
aventuras  devoradas  pelo 
menino  em  seus  livros,  ti- 
dos até  então  como  seus 
maiores  companheiros. 

O  melhor  do  romance  é 


justamente  o  talento  ima- 
ginativo de  Gaiman.  Ape- 
sar de  fazer  um  retrato 
pouco  agradável  da  infân- 
cia, ele  consegue  fazer  o 
leitor  viajar  para  esse  pe- 
ríodo da  vida  e  resgatar  o 
potencial  criativo  próprio 
dele,  em  que  a  capacidade 
de  fabulação  é,  por  vezes, 
saída  de  situações  árduas. 

Escrito  inicialmente  co- 
mo conto  para  a  mulher  do 
autor,  "O  Oceano  no  Fim 
do  Caminho"  já  tem  os  di- 
reitos negociados  e  deve 
rapidamente  virar  filme, 
pelas  mãos  do  diretor  bri- 
tânico Joe  Wright  (de  "De- 
sejo e  Reparação"). 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Lançamentos 


h  "vamos  fazer  de 
«  conta  que  isso 
■nuncaaconteceu" 
jennylaws0n 

99i  GUTEMBERG 
288  PÁGS.,  $38 


O  livro  da  autora  do  blog 
TheBiogess.com  figurou 
em  primeiro  lugar  da  lista 
de  mais  vendidos  do  jornal 


"The  New  York  Times".  Com 
bom  humor,  Lawson  relata 
sua  própria  (e  improvável) 
vida,  com  direito  a  fotos 
para  provar  que  tudo 
aconteceu  mesmo.  O  mote 
do  livro  é  rir  das  próprias 
desgraças  através  de 
capítulos  curtos  em  lingua- 
gem informal,  no  tom  de 
um  diário. 


"A  MENINA 
jjpg  QUEBRADA" 


ELIANE  BRUM 

ED.  ARQUIPÉLAGO 
-™      432  PÁGS. 
R$40 


Quando  se  retirou  da  redação 
da  "Época",  em  2010,  a 
jornalista  e  escritora  Eliane 
Brum  passou  a  assinar  uma 


coluna  publicada  todas  as 
segundas  no  site  da  revista. 
Este  livro  -  que  tem  o  nome  de 
um  de  seus  textos  -  é  a 
compilação  de  alguns  destes 
textos,  que  passeiam  com 
complexidade,  entre  a  opinião 
e  a  crónica,  por  assuntos  tão 
diversos  quanto  a  relação 
entre  pais  e  filhos,  velhice, 
politica  e  cinema,  entre  outros. 


MAITENA 


"ONÇA 
PRETA" 
LUCRÉCIA  ZAPPI 

ED.  BENVIRÁ 
240  PÁGS. 
R$40 


Repórter  da  Folha  de  São  Paulo 
e  especializada  em  traduções 
do  holandês  para  o  português, 
a  escritora  argentina  lança  seu 


primeiro  romance.  Na  história, 
a  personagem  Beatriz  Cortado 
vai  a  Chapada  Diamantina  em 
busca  do  pai,  porém,  no 
caminho,  encontra  na 
paisagem  desconhecida  as 
lembranças  e  as  sensações  de 
um  passado  pouco  amistoso, 
O  texto  é  intercaladado  por 
ilustrações  criadas  pela 
própria  Lucrécia. 


es  de 
:oso. 
Dor 


RODRIGO  GAZZANEL/FUTURA  PRESS 


Após  abandonar  HQs,  autora  de  'Mulheres  Alteradas'  estreia  em  romance  com  'Segredos  de  Menina' 

'FALO  DE  COISAS  TERRÍVEIS,  MAS  COM  HUMOR' 


Este  é  seu  primeiro  trabalho 
sem  deadline.  Quando  você 
se  deu  conta  de  que  o  livro 
estava  finalmente  pronto? 

(risos)  Levei  quatro  anos  para 
escrever  o  romance,  que  te- 
ve 13  versões.  Creio  que  ter- 
minei quando  disse  "basta!", 
porque  teria  que  escrever  tu- 
do de  novo  se  quisesse  mu- 
dar algo. 

O  que  essa  liberdade  de 
tempo  conferiu  ao  trabalho? 

A  possibilidade  de  percor- 
rer outros  caminhos  e  de  po- 
der ler  bastante.  Tinha  muita 
coisa  pendente  dos  anos  em 
que  estava  trabalhando  e  de- 


senhando muito.  De  repen- 
te, me  vi  com  tempo  e  resolvi 
primeiro  ler  para  escrever. 

Usou  elementos  autobiográ- 
ficos no  livro  para  exorcizar 
seu  passado? 

Não.  Acho  que  tem  mais  a 
ver  com  minha  ignorância  li- 
terária. Não  sabia  construir 
um  personagem  de  ficção  to- 
talmente independente.  Es- 
pero ter  avançado  para  sair 
um  pouco  do  tema  ou,  pelo 
menos,  tratar  de  disfarçá-lo. 

A  protagonista  vive  situa- 
ções muito  pesadas,  mas 
com  humor.  Foi  difícil  en- 


contrar esse  equilíbrio? 

Sim,  porque  este  é  o  tom  do 
romance,  que  fala  de  coisas 
terríveis,  mas  que  podem  ser 
contadas  com  humor  e  sim- 
plicidade, sem  vitimização. 

Agora  você  está  preparando 
um  novo  romance... 

Sim,  lentamente,  mas  ainda 
não  entrei  na  viagem  da  es- 
crita. Quer  dizer,  comecei, 
mas  não  gostei  do  que  já  fiz. 

O  que  você  anda  fazendo? 

Vivia  no  Uruguai  e  acabei  de 
me  mudar  para  Buenos  Aires, 
o  que  tem  sido  complicado. 
Depois  de  12  anos  em  uma 


cidadezinha,  voltar  está  sen- 
do uma  loucura!  Também  es- 
tou desenhando  uma  linha 
de  aquecedores,  algo  que  me 
diverte  porque  gosto  de  fazer 
coisas  diferentes.  E  isso  me 
fez  perceber  que  continuo 
gostando  de  desenhar,  desde 
que  não  excessivamente. 

Desistiu  mesmo  dos 
quadrinhos? 

Creio  que  sim.  Mas  tudo  na 
vida  é  imprevisível.  Dizia  que 
nunca  mais  teria  cabelo  lon- 
go, mas  deixei  crescer  do 
mesmo  jeito,  (risos)  Não  sei  o 
que  o  futuro  me  reserva. 

®  A.  M.  /METRO  SP 
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Caneta 
corrige  sua 
gramática 

Educação.  Alemães  desenvolveram  utensílio 
que  transforma  aprendizado  em  diversão 


Dizem  por  aí  que  em  um  fu- 
turo próximo  ninguém  vai 
escrever  à  mão,  apenas  digi- 
tar, mas  enquanto  isso  não 
acontece,  que  tal  ter  um 
corretor  gramatical  na  sua 
caneta  para  evitar  aquela 
velha  pergunta:  "berinjela 
se  escreve  com  j  ou  com  g?". 

Dois  alemães  resolveram 
criar  a  "Lernstift"  -  aprender 
com  a  caneta,  em  alemão  - 
porque  para  eles,  "aprender 
deveria  ser  divertido,  não 
frustrante". 

Composta  por  um  pro- 
cessador, um  chip  de  me- 
mória, módulo  de  vibração 
e  antenas  para  conexão  Wi- 
-Fi  -  assim  ela  pode  ser  co- 
nectada a  computadores, 
smartphones  e  fazer  com- 
partilhamentos com  redes 
sociais  -  a  caneta  vibra  cada 


vez  que  o  usuário  escorrega 
no  vernáculo. 

Para  evitar  que  o  apare- 
lho confunda  garranchos 
com  erros  de  idioma,  a  ca- 
neta tem  um  dispositivo  de 
reconhecimento  de  escrita, 
usado  em  smartphones  e  ta- 
blets,  que  consegue  memo- 
rizar a  escrita  do  usuário,  fa- 
zer uma  calibragem  e  evitar 
mal  entendidos. 

O  utensílio  está  sendo  fi- 
nanciado e  vendido  pelo  si- 
te "Kickstarter",  pelo  pre- 
ço de,  aproximadamente, 
R$341,00.  Se  você  escreve 
em  inglês  e/ou  alemão,  essa 
é  a  sua  chance,  se  não  é  o 
seu  caso,  vai  ter  que  esperar 
a  novidade  chegar  ao  Brasil, 
continuar  usando  o  dicio- 
nário ou  aprender  uma  das 
duas  línguas  citadas.  ©  metro 


Caneta  alemã  corrige  a  ortografia  enquanto  escreve  i  lernstift/divulgação 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.  c  oq  u  cl  e  I  .-c  a  m .  b  r 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  <te 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  s«m  repeti-los. 
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Uma  viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


Leitor  fala 


^^^^ 


Faltam  praças 

Brasília  é  uma  cidade  muito  bonita 
de  ver,  mas  muito  difícil  de  viver.  Fal- 
tam espaços  públicos  de  convivência 
no  centro  da  cidade.  O  governo  espera 
que  as  pessoas  se  sentem  nas  imensas 
praças  da  Esplanada  dos  Ministérios 
neste  sol?  Aquele  concreto  puro,  sem 
uma  árvore  sequer?  Faltam  espaços  de 
convivência  adequados  em  todo  o  cen- 
tro da  cidade.  Nos  setores  Bancário  Sul 
e  Norte  não  têm  uma  praça  sequer,  e 
no  Comercial  Sul  os  traficantes  fecha- 
ram tudo.  Não  dá  para  entender. 

WELLINGTON  ESTEVES  -  VILA  PLANALTO  (DF) 

Engarrafamento  por  horas 

Meu  dia  tem  20  horas.  Todos  os  dias 
eu  perco  duas  horas  sentada  no  banco 
do  ônibus  esperando  chegar  no  traba- 
lho e  outras  duas  para  voltar  para  ca- 
sa. Desde  que  começaram  as  obras  do 
Expresso  DF  o  engarrafamento  piorou 
muito.  Logo  após  o  viaduto  de  Santa 
Maria,  por  exemplo,  o  número  de  fai- 
xas na  pista  é  reduzido  de  cinco  para 
duas.  É  isto  que  dá  querer  fazer  essas 
obras  rapidamente,  o  cidadão  que  fica 
com  todos  os  prejuízos. 

0DILA  CORREIA  -  LUZIÂNIA  (GO) 


Metro  Pergunta 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Você  concorda  como 
projeto  que  quer 

destinar  75%  dos  @jornal_metrobsb 

royalties  do  petróleo 
para  a  educação? 

(arayssadalben 

Acredito  que  a  educação  precisa  de  in- 
vestimentos a  longo  prazo.  O  proble- 
ma é  como  e  por  quem  este  dinheiro 
vai  ser  investido. 

(aRailaSpindola 

Quero  é  ver  é  se  vão  mesmo  fazer  isto 
ou  aproveitar  a  oportunidade  para  fa- 
zer um  desvio  de  verba  no  caminho. 

@KarlaFarag 

Concordo,  desde  que  haja  fiscalização. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


guio 


T 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só,  e  também  aos  comprometidos 
no  convívio  junto  ao  cônjuge. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  assuntos  tende  a  in- 
fluenciar a  área  profissional.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com 
padrões  que  envolvam  esta  área. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


11? 


1U 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  nova  em  seu  signo,  uma  tran- 
sição marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo 
que  encontrava  mais  dificuldade. 

VirQGm  (23/8  a  22/9)  Está  propenso  a  momentos  de  reclu- 
são, até  para  equilibrar  suas  energias  diante  de  problemas  e 
desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  estão  propensos  a  tomar  sua  atenção,  seja  pla- 
nejando algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos,  de  seguros  ou  que  requeiram  a  necessidade  de 
maior  precaução  com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  sua  maneira  de  lidar  com  re- 
j^A^  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  aproveitar  momentos  espe- 
ciais de  diversão. 
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resgata  lendas  e 
do  novo  nórdico 


Novidade  na  TV.  Em  Vikings'  criador  de  The  Tudors'  e  'Camelot'  explora  histórias  da  chegada  dos  guerreiros  escandinavos  à  Inglaterra 


Em  1999,  o  longa-metragem 
"Elizabeth"  (1998)  foi  indi- 
cado a  sete  Oscars  ao  narrar 
a  controversa  biografia  da 
Rainha  Virgem,  que  coman- 
dou a  Inglaterra  na  segunda 
metade  do  século  16.  O  su- 
cesso da  produção  fez  com 
que  seu  roteirista,  Michael 
Hirst,  antevisse  um  filão:  o 
dos  melodramas  em  torno 
de  episódios  históricos. 

Foi  assim  que  ele  deu  ori- 
gem às  séries  "The  Tudors", 
sobre  o  conturbado  reinado 
de  Henrique  8o  e  seus  seis  ca- 
samentos, e  "Camelot",  em 
torno  das  histórias  do  mago 
Merlin  e  do  Rei  Arthur  em 
batalha  por  seu  reino. 

A  nova  empreitada  de 
Hirst  acaba  de  estrear  no 
NatGeo,  com  exibições  às  se- 
gundas às  22hl5.  Passada  no 
ano  793  a.C,  "Vikings"  narra 
aventuras  e  lendas  dos  con- 


6,21  mi 

foi  o  número  de  espectadores 
que  conferiram  a  estreia  de 
"Vikings"  nos  Estados  Unidos. 


quistadores  escandinavos. 

O  protagonista  da  vez 
é  Ragnar  Lothbrok  (Travis 
Fimmel),  tido  como  descen- 
dente de  Odin,  o  deus  nór- 
dico da  guerra,  devido  à  sua 
bravura  em  batalhas.  Visio- 
nário, ele  se  contrapõe  ao 
nobre  Haraldson  (Gabriel 
Byrne,  de  "In  Treatment"), 
líder  de  seu  povo. 

Após  várias  vitórias  no 
leste,  Ragnar  prefere  desbra- 
var agora  o  oeste  em  busca 
de  mais  riquezas.  Haraldson, 
por  sua  vez,  opta  por  não  ar- 
riscar a  frota  e  tomar  o  cami- 


nho mais  seguro.  Para  seguir 
sua  intuição,  o  guerreiro 
precisará  desafiar  aquele  a 
quem  jurou  lealdade.  O  re- 
sultado será  a  conquista  da 
Inglaterra  pelos  vikings. 

A  principal  diferença  en- 
tre a  nova  série  e  as  demais 
produções  de  Hirst  é  a  falta 
de  precisão  histórica.  Por  fal- 
ta de  documentação,  as  tra- 
mas acabaram  mais  ficciona- 
lizadas  do  que  as  demais. 

Lançados  sem  grandes 
expectativas,  os  nove  capí- 
tulos da  primeira  tempora- 
da tiveram  audiência  sur- 
preendente nos  Estados 
Unidos,  o  que  já  garantiu 
uma  segunda  leva  de  episó- 
dios, prevista  para  ir  ao  ar 
em  2014. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Mostra  de  cinema  proporciona 
mergulho  no  exótico  Azerbaijão 


Quanto  se  ensina  nas  escolas 
brasileiras  sobre  o  pequenino 
Azerbaijão?  Pouco,  certamen- 
te. Uma  mostra  de  cinema  or- 
ganizada pela  embaixada  do 
país  em  parceria  com  o  CCBB 
(Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil),  contudo,  promete  sa- 
nar essa  deficiência. 

Obras  antigas  e  contem- 
porâneas retratam  a  cultu- 
ra e  a  sociedade  deste  país 


muçulmano  que  quase  toca 
a  Europa.  "Os  temas  favori- 
tos dos  cineastas  azerbaija- 
nos,  em  geral,  são  assuntos 
sociais,  amor,  compaixão  e 
preservação  da  herança  na- 
cional, como  os  tapetes  azer- 
baijanos",  explica  Sabuhi 
Karimov,  adido  civil  da  em- 
baixada. "Alguns  dos  traços 
mais  marcantes  deste  cine- 
ma é  o  respeito  pelas  perso- 


nagens idosas,  a  tolerância 
religiosa  e  a  hospitalidade." 

Todos  os  sete  filmes  se- 
lecionados  são  inéditos  no 
Brasil  e  muitos  deles  rece- 
beram prémios  em  festivais 
internacionais.  "Como  o  ci- 
nema azerbaijano  é  desco- 
nhecido no  Brasil,  optamos 
por  um  recorte  que  mostre 
filmes  antigos  e  modernos." 

METRO  BRASÍLIA 
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Gabriel  Byrne,  da  série  "In  Treatment",  vive  um  lorde  de  mente  fechada  em  "Vikings"  i  divulgação 


Cena  do  filme  "Buta"  de  ligar  Nadjaf,  2011 1  divulgação 


Programe-se 


Mostra  de  Filmes  do 
Azerbaijão.  De  hoje  a 
li  de  agosto,  de  terça- 
feira  a  domingo,  das 
gh  às  2ih.  Confira  a 
programação  compieta 
em  www.bb.com.br. 
Locai:  CCBB  Brasília 
(Setor  de  Clubes  Sul, 
trecho  2.).  Entrada 
franca.  Classificação 
indicativa:  observar 
em  cada  filme,  a 
indicação  pode  variar. 
Mais  informações: 
3108-7600. 


Filme  aborda  diversão  na  terceira  idade 


Mary-Louise  Parker,  Bruce  Willis  e  John  Malkovich  em  "RED  2  -  Aposentados  e  Ainda  Mais  Perigosos"  1  divulgação 


Ele  só  queria  uma  vida 
tranquila.  Aposentado  da 
CIA,  o  ex-agente  Frank 
Moses  (Bruce  Willis)  pla- 
nejava jantar  em  casa  e  ter 
ternos  momentos  de  pai- 
xão ao  lado  da  amada  Sa- 
rah  Ross  (Mary-Louise  Par- 
ker). Com  cinco  minutos 
de  filme,  no  entanto,  Mar- 
vin  Boggs  (John  Malko- 
vich) já  aparece  para  aca- 
bar com  o  sossego. 

É  assim,  em  ritmo  de 
ação  e  comédia,  que  come- 
ça "RED  2  -  Aposentados  e 
Ainda  Mais  Perigosos",  no- 


va saga  dos  velhinhos  as- 
sassinos, inspirada  na  HQ 
de  mesmo  nome,  que  está 
em  cartaz  nos  cinemas. 

Dirigido  por  Dean  Pari- 
sot,  o  longa  mostra  o  trio 
viajando  a  Paris,  Londres  e 
Moscou  atrás  da  Nightsha- 
de  -  um  dispositivo  nu- 
clear que  pode  matar  mi- 
lhões de  pessoas  se  cair 
em  mãos  erradas  -  e  tam- 
bém do  professor  Edward 
Bailey  (Anthony  Hopkins), 
que  pode  ajudar  a  desati- 
var  a  bomba. 

Para  isso,  os  agentes  re- 


petem a  parceria  com  Vic- 
toria (Helen  Mirren)  e  con- 
tam com  a  participação 
de  uma  antiga  paixão  de 
Frank,  a  russa  Katja  (Ca- 
therine Zeta-Jones). 

Como  no  primeiro  fil- 
me, o  enredo  é  elabora- 
do de  modo  que  a  ação  e 
o  humor  sejam  intercala- 
dos na  medida  certa,  co- 
mo nas  HQs.  Ponto  positi- 
vo para  uma  história  que, 
em  muitos  momentos, 
beira  o  absurdo,  mas  agra- 
da o  espectador  mesmo  as- 
sim. ©  METRO 
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Nova 
derrota 

Na  estreia  do  Masters 
íooo  de  Montreal, 
no  Canadá,  ontem, 
o  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  (1149  no  ranking) 
até  parecia  capaz  de 
reverter  a  péssima  fase 
que  enfrenta.  Venceu 
o  primeiro  set  sobre  o 
eslovaco  Martin  Klizan 
(402)  por  7/5.  O  rival, 
porém,  se  acertou  no 
jogo  e  virou  a  partida, 
fechando  em  dois  sets  a  1 
(5/7,  6/4  e  7/6). 


V 


DOUGLAS  MAGNO/VIPCOMM 


SUPERLIGAEã 
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SUPERLíGAfc 


WILLIAM  ARJONA 

Levantador  do  Sada  Cruzeiro  e  da  Seieção  faia  sobre  a  estreia  do  Brasil  no  Campeonato  Sul-Americano 
de  Vôlei  Masculino,  hoje,  e  o  processo  de  renovação  da  equipe  comandada  por  Bernardinho 

'A  RESPONSABILIDADE  É  N0SSA: 


Finalmente  você  vem  tendo 
oportunidades  na  Seieção. 
Como  está  se  sentindo? 

Fazer  parte  é  muito  legal, 
principalmente  por  se  tratar 
de  uma  equipe  tão  vitoriosa. 
Estou  convivendo  com  atle- 
tas da  minha  geração,  como 
o  Dante  e  o  Rapha,  e  esta- 
mos fazendo  o  possível  pa- 
ra contribuir.  O  Bernardinho 
é  um  cara  supercompeten- 
te,  sabe  tudo  de  vôlei.  Está 
sendo  muito  bom  absorver 
o  que  ele  tem  para  passar,  e 
ainda  poder  contribuir  com 
a  minha  experiência  para  os 
mais  jovens. 

Qual  a  sua  expectativa  para 
o  Sul-Americano?  O  Brasil 
é  o  grande  favorito  ou  al- 
guém pode  surpreender? 

O  vôlei  latino  sempre  mon- 
tou vários  bons  times.  Acre- 
dito que  Argentina,  Venezue- 
la e  Colômbia  são  equipes 
bem  montadas  e  equilibra- 
das. Sabemos,  porém,  que  a 
responsabilidade  é  toda  nos- 
sa, porque  jogamos  em  casa 
e  somos  umas  das  seleções 
a  serem  batidas.  Temos  essa 
responsabilidade  nas  costas 
e  estamos  bem  preparados. 

Você  jogou  na  Argentina 
vários  anos  e  é  considerado 
ídolo  por  lá.  O  país  foi  mui- 


to mal  na  Liga  Mundial.  O 
que  falta  aos  hermanos? 

Tive  a  oportunidade  de  tra- 
balhar com  o  atual  técni- 
co da  equipe.  O  grupo  vem 
junto  há  um  tempo  e  é  bem 
montado,  então  só  estando 
dentro  para  entender  qual  é 
o  problema.  Apesar  dos  re- 
sultados ruins,  é  um  time 
bem  treinado  e  muito  peri- 
goso. Temos  que  ter  cuidado. 

Quando  o  Brasil  estará 
pronto  novamente  para  ga- 
nhar competições  impor- 
tantes, como  a  Olimpíada? 

Acho  que  não  demora  mui- 
to para  engrenar  novamen- 
te. Temos  uma  safra  muito 
boa,  os  jogadores  têm  muita 
qualidade.  É  preciso  ter  um 
pouco  mais  de  paciência, 
porque  todos  nós  estamos 
comprometidos,  e  os  jovens, 
principalmente,  querem 
buscar  o  seu  espaço.  Para  as 
Olimpíadas  de  2016,  com 
certeza  estaremos  prontos. 

A  Rússia  tem  sido  o 
maior  carrasco  do  Brasil 
nos  últimos  tempos  (foi 
assim  nos  Jogos  Olímpicos 
e,  agora,  na  Liga  Mundial). 
Como  superá-los? 
É  importante  destacar  que 
não  perdemos:  ganhamos  a 
prata.  Isso  deve  ser  valori- 


Confira 


Estreia  do  Brasil  no  Cam- 
peonato Sul-Americano 
de  Vôlei  Masculino: 

•  Adversário.  Chile. 

•  Quando.  Hoje,  às  20h30. 

•  Onde.  Cabo  Frio  (RJ). 


zado,  porque  a  Liga  é  uma 
competição  extremamente 
difícil.  Mas  a  Rússia  não  é 
nenhum  'bicho-papão'. 
Inclusive,  teve  dificuldades 
para  se  classificar  para 
as  fases  finais. 

Na  Liga  Mundial,  o  Bra- 
sil atuou  com  quatro  vices 
olímpicos  e  revelações.  Já  a 
Rússia  entrou  com  três  ou- 
ros olímpicos  e  o  restantes 
de  novos  jogadores.  A  re- 
novação deles  foi  maior  e 
melhor? 

A  Rússia  tem  muita  tradi- 
ção, tem  jogadores  de  sobra, 
que  são  competentes  e  dão 
muito  trabalho.  Vai  ser  sem- 
pre duro,  equilibrado,  e  de- 
pende muito  do  momento 
da  equipe.  Mas  dificilmente 
vai  ter  a  hegemonia  por  um 
tempo  tão  prolongado  quan- 
to aconteceu  com  o  Brasil. 


Há  alguma  posição  para  a 
qual  o  Brasil  precisa  revelar 
mais  jogadores? 

Acho  que  não.  A  todo  mo- 
mento surgem  novos  joga- 
dores de  qualidade  no  país, 
então  acredito  que  temos 
atletas  qualificados  aos  mon- 
tes em  todas  as  posições. 
Mas  é  importante  destacar 
que  o  conjunto  sempre  é  o 
mais  importante  para  se  fa- 
zer bons  campeonatos.  O  vô- 
lei talvez  seja  o  esporte  mais 
coletivo  que  existe.  Logo,  en- 
trosamento é  fundamental. 

Você  e  outros  jogadores 
promoveram  a  campanha 
"Unidos  pelo  voleibol"  na 
Superliga.  Afinal,  o  quê 
vocês  reivindicam? 
Queremos  que  a  nossa  ca- 
tegoria (jogadores)  seja  ou- 
vida. Queremos  fazer  parte 
das  reuniões  entre  federa- 
ção e  clubes,  pois  assim  po- 
deremos entender  melhor 
o  lado  deles  e  vice-versa.  Ba- 
sicamente, o  que  se  procu- 
ra entender  é  por  que  um 
time  joga  em  um  ano  e  no 
outro  as  portas  são  fecha- 
das, e  também  saber  o  que 
tem  de  ser  feito  para  que  os 
clubes  tenham  maior  conti- 
nuidade. O  vôlei  vem  cres- 
cendo no  Brasil  e  há  espaço 
para  todo  mundo. 


Recentemente,  foi  testa- 
da a  redução  dos  sets  de  25 
para  21  pontos,  para  deixar 
os  jogos  mais  atrativos  pa- 
ra a  TV.  Como  você  avalia 
essa  possível  mudança? 
O  vôlei  já  mudou  de  regra 
muitas  vezes,  é  provavel- 
mente o  esporte  que  mais 
tenha  se  modificado  com  o 
passar  do  tempo.  O  espor- 
te está  crescendo,  e  a  gran- 
de massa  está  começando  a 
nos  acompanhar  com  maior 
atenção.  Se  essa  mudança 
for  para  melhorar  e  trazer 
mais  visibilidade  ao  espor- 
te, e  mais  patrocinadores,  eu 
acho  que  é  superválida. 

Com  a  parceria  entre  Sada 
e  Cruzeiro,  a  torcida  celes- 
te invadiu  as  quadras.  Essa 
"mistura"  entre  vôlei  e  fu- 
tebol pode  dar  certo? 
Definitivamente,  ter  uma 
torcida  mais  agitada,  que 
canta  o  tempo  todo,  conta- 
gia bastante  dentro  de  qua- 
dra. Não  é  à  toa  que  é  bem 
difícil  perdermos  na  nossa 
casa.  Eu  apoio  essa  parceria, 
desde  que  haja  seriedade  e 
comprometimento,  como  é 
o  caso  do  Cruzeiro.  Já  joguei 
por  outro  time  que  tinha  es- 
se mesmo  tipo  de  parceria, 
mas  não  deu  certo. 

©  METRO  BH 
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No  Mané.  Ingressos  para 
Fia  e  Lusa  serão  mais  caros 


Já  estão  à  venda  os  ingres- 
sos para  o  jogo  entre  Fla- 
mengo e  Portuguesa,  que 
será  amanhã  no  Estádio 
Mané  Garrincha,  às  2  lh.  O 
menor  preço  para  assistir  à 
partida,  válida  pela  12°  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro, é  de  R$  120  a  inteira. 


Só  foram  liberados  27 
mil  lugares  nas  arquiban- 
cadas inferiores  e  VIP:  o 
anel  superior  não  será  uti- 
lizado. O  camarote  custa 
R$  160  a  entrada  integral. 

Sócios-torcedores  do  Fla- 
mengo têm  desconto  de 
50%.  ©  METRO 


Pontos  de  venda  |  | 

Os  bilhetes  podem  ser  adqui- 
ridos nos  seguintes  locais: 

•    Futebol  Arte 

QS  06  Conjunto  3  Loja  41, 
Riacho  Fundo  1 

•   Bilheteria  do  Estádio 
Mané  Garrincha 

•  Mengomania 

CLS  308  BL  D  Loja  30,  Asa 
Sul 

CLN  107  BL  A,  Asa  Norte, 
QNA  17  Lote  7, 
Comercial  Norte, 
Taguatinga 

•   Loja  Grandes  Torcidas 

CLS  308  Bloco  A,  Asa  Sul 

•    Loja  Action  Sports 

CLS  309  Bloco  C  L, 
Asa  Sul 

•  Pirma 

513  Sul  e  Shopping 
Metrópole,  Águas 
Claras. 

•   Loja  do  Torcedor 

QSA  24  Lote  12  Loja  4 
Taguatinga  Sul 

Flu.  Luxa  afirma  que  Fred 
seguirá  batendo  pênaltis 


O  técnico  do  Fluminen- 
se, Vanderlei  Luxemburgo, 
bancou  ontem  o  atacante 
Fred  como  batedor  oficial 
de  pênaltis  do  time,  ape- 
sar de  o  camisa  9  ter  per- 
dido duas  cobranças  nos 
últimos  dois  jogos  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

"Se  tiver  pênalti  no  pró- 
ximo jogo,  o  Fred  vai  bater. 
Se  tiver  mais  dois,  três  pê- 
naltis, ele  baterá.  É  um  ca- 
ra experiente.  Perder  pê- 
nalti já  aconteceu  com 
tanta  gente  boa,  como  Zi- 
co,  Roberto  Dinamite.  Eu 
não  vou  perder  pênalti.  Só 
acontece  com  quem  está 
lá  dentro.  Uma  hora  a  bo- 


la dele  vai  entrar",  disse  o 
treinador  tricolor. 

Fred  perdeu  pênalti  na 
vitória  por  1  a  0  sobre  o 
Cruzeiro,  quarta-feira,  no 
Maracanã,  mas  se  redi- 
miu mais  tarde  e  acabou 
marcando  o  gol  da  parti- 
da. Domingo,  no  entan- 
to, o  capitão  voltou  a  per- 
der o  pênalti,  mas  desta 
vez  o  Flu  empatou  em  1 
a  1  com  a  Ponte  Preta,  em 
Campinas. 

O  Fluminense  ocupa  a 
11a  posição,  com  13  pon- 
tos. O  próximo  adversá- 
rio é  o  Vitória,  amanhã, 
às  19h30,  no  Barradão,  em 
Salvador  (BA).  ©  metro  rio 


Fred  perdeu  dois  pênaltis  em  dois  jogos  1  celso  pupo  /  fotoarena 


Agora 
vai? 


Alívio.  Flamengo 
espera  que  bom 
futebol  se  mantenh 

Paulinho  ganha  a  confiança  do  técnico  Mano  Menezes  1  celso  pupo  /  fotoarena 


Para  a  torcida  rubro-negra, 
melhor  do  que  os  três  pon- 
tos obtidos  com  a  goleada 
por  3  a  0  sobre  o  Atlético- 
-MG,  domingo,  em  Brasília, 
pela  11a  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  foi  ver  que 
o  time  jogou  bem.  Fica  a  ex- 
pectativa de  saber  se,  final- 
mente, o  Flamengo  vai  en- 
grenar na  competição. 

Décimo  segundo  coloca- 
do na  tabela  com  13  pon- 
tos -  até  antes  da  vitória  so- 
bre o  Galo  a  equipe  estava 
na  zona  de  rebaixamento  -, 
o  time  do  técnico  Mano  Me- 
nezes busca  a  quarta  vitória 


no  campeonato  amanhã,  às 
21h,  contra  a  Portuguesa, 
vice-lanterna  do  Brasileiro 
com  8  pontos,  novamente 
no  Mané  Garrincha. 

"Não  podemos  aceitar 
nossas  limitações.  Temos 
que  conviver  com  elas  e 
sempre  puxar  para  cima. 
Isso  é  mérito  da  continui- 
dade do  trabalho.  Contra  o 
Bahia  (na  goleada  sofrida 
por  3  a  0)  não  mostramos 
evolução.  Agora,  é  ter  essa 
atuação  como  meta  sem- 
pre e  seguir  em  frente", 
disse  o  técnico  Mano  Me- 
nezes. ©  METRO  RIO 
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Pais 

Seu  pai  já  criou  a 
mistura  perfeita  de 
carinho,  exemplo 
e  diversão. 

Agora,  vai  poder 
testar  outras 
receitas. 
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SORTEIO  DE  10 
CHURRASQUEIRAS 
GOURMET.  

A  CADA  R$  450,00  EM 
COMPRAS,  GANHE  UM 
CUPOM  PARA  CONCORRER, 

De  29  de  julho  a  11  de  agosto 

He^iíairisnto  $  lojas  parijctantes  *ii 

wwwpafksiKíppíng.com.br 
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'PODE  VIR  QUENTE  QUE 
EU  ESTOU  FERVENDO!' 


Bom  dia,  galera!  Hoje  estou  aqui  nos  Estados  Unidos  cum- 
prindo a  agenda  do  Team  Penske,  mas  já  na  quinta-feira 
estarei  no  Brasil  para  participar,  no  domingo,  da  etapa  de 
Ribeirão  Preto  da  Stock  Car.  Estou  muito  feliz  pela  oportu- 
nidade de  correr  na  cidade  onde  cheguei  aos  dois  aninhos 
de  idade  e  só  saí  quando  iniciei  minha  carreira  internacio- 
nal. Isso  ocorre  graças  ao  convite  da  Raízen  e  da  Andreas 
Mattheis  Motorsport  para  integrar  o  time  da  Shell  Racing, 
ao  lado  dessas  super  pilotos,  que  são  o  Valdeno  Brito  e  o  Po- 
pó  Bueno.  Não  vejo  a  hora  de  acelerar  numa  pista  que,  con- 
fesso a  vocês,  só  vou  conhecer  quando  chegar  aí.  Mas  isso 
não  vai  ser  problema  porque  se  trata  de  um  traçado  novo  e 
novidade  para  todo  mundo.  No  fundo,  talvez  eu  até  tenha 
"alguma  vantagem",  pois  já  devo  ter  passado  de  carro  algu- 
mas vezes  pelo  local  quando  eu  tinha  uma  Saveirinho  e  ro- 
dava Ribeirão  Preto  pra  cima  e  pra  baixo.  Quem  sabe  não 
sobrou  alguma  lembrança  na  memória,  mesmo  isso  sendo 
coisa  do  século  passado? 

E  o  legal  disso  tudo  é  que  vou  curtir  essa  estada  no  Brasil 
mais  líder  ainda  do  IZOD  IndyCar  Series.  O  6o  lugar  que  con- 
segui na  corrida  de  Mid-Ohio,  realizada  no  domingo,  permi- 
tiu que  eu  me  mantivesse  na  frente  da  pontuação  pela  no- 
na prova  consecutiva  e  agora  com  31  pontos  na  frente  do 
Scott  Dixon.  Mas,  pessoal,  vou  ser  honesto  com  vocês,  se  al- 
guém me  dissesse  isso  antes  da  corrida,  realmente,  eu  ia  dar 
um  sorrisinho  "amarelo"  e  pensar  que  o  cara  não  estava  ba- 
tendo bem.  Vocês  sabem  que  sempre  penso  positivo,  na  ba- 
se do  limão  e  da  limonada,  Mas  os  problemas  foram  tantos 
no  Qualifying  que  estava  difícil  imaginar  um  quadro  tão  po- 
sitivo largando  em  15°. 

Só  que  é  aquela  história,  manter  a  calma  e  o  bom  humor 
quando  tudo  está  indo  bem  é  fácil,  quero  ver  continuar  as- 
sim quando  as  coisas  viram  de  cabeça  para  baixo.  Mas  é  jus- 
tamente nos  momentos  mais  críticos  que  o  Team  Penske  faz 
uma  enorme  diferença.  Trabalhamos  duro  para  modificar 
tudo  o  que  foi  necessário  no  meu  carro,  adotamos  uma  es- 
tratégia pra  lá  de  ousada  e,  na  corrida,  andei  com  a  "faca  nos 
dentes"  em  todas  as  90  voltas  da  corrida.  Nas  voltas  finais, 
quem  estava  "babando"  na  minha  traseira  tentando  me  pas- 
sar era  justamente  o  Scott,  que  está  doidinho  para  pegar  o 
meu  lugar  na  liderança  do  campeonato.  Obviamente  que 
ele  e  vários  outros  pilotos  estão  com  chances  muito  boas 
de  lutar  pelo  título,  mas  eu  estou  forte  na  parada  e,  como 
diz  aquela  música,  "pode  vir  quente  que  eu  estou  fervendo." 

É  isso  aí,  pessoal.  Obrigado  pela  torcida  e  na  semana  que 
vem  volto  aqui  pra  falar  da  corrida  na  minha  casa  e  dos 
meus  próximos  passos  na  Indy.  Valeu  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Basquete 


Pinheiros  pega 
Olympiacos  no 
Intercontinental 

Vencedor  da  última  Li- 
ga das  Américas,  o  Pi- 
nheiros/Sky  vai  enfren- 
tar o  Olympiacos  (GRE), 
campeão  da  Euroliga,  pe- 
la Copa  Intercontinental 
de  Basquete.  O  torneio 
será  sediado  em  Barue- 
ri  entre  4  e  6  de  outubro. 
Será  o  retorno  da  Co- 
pa Intercontinental,  que 
deixou  de  ser  disputada 
em  1996.  ®  metro 


Basquete  2 


Certidão  de  Jordan 
é  leiloada  por 
R$60  mil  nos  EUA 

Considerado  o  melhor 
jogador  de  basquete  da 
história,  o  americano 
Michael  Jordan  teve  sua 
certidão  de  nascimento 
leiloada  por  US$  26.290 
-  pouco  mais  de  R$  60 
mil.  O  documento,  que 
foi  avaliado  como  autên- 
tico, revela  que  o  parto 
de  Jordan  durou  14  ho- 
ras e  que  o  bebe  nasceu 
com  3,7kg.  ®  metro 


Tricolor  quer  vitória 
para  manter  confiança 

No  Japão.  São  Paulo  encara  Kashima  Antiers  amanhã  de  oiho  em  iniciar  sequência  positiva 


Depois  de  14  partidas  sem  vi- 
tórias, o  São  Paulo  voltou  a 
respirar  aliviado  no  sábado, 
após  bater  o  Benfica  por  2  a 
0  em  Portugal  e  conquistar  a 
Copa  Eusébio.  Amanhã,  o  Tri- 
color volta  a  campo  tentando 
iniciar  uma  nova  sequência 
positiva  de  resultados:  às  7h 
(de  Brasília),  o  clube  enfrenta 
o  Kashima  Antiers  em  Kashi- 
ma, no  Japão. 

O  duelo  é  válido  pela  Co- 
pa Suruga,  torneio  realizado 
no  país  asiático  entre  os  cam- 
peões da  Copa  Sul-Americana 
e  da  Copa  da  Liga  Japonesa. 

Para  o  meia  Paulo  Henri- 
que Ganso,  o  jogo  está  longe 
de  ser  apenas  um  amistoso: 
"O  foco  é  ganhar  do  Kashima 
para  manter  a  confiança.  Sei 
que  no  retorno  ao  país  tere- 
mos uma  reação  rápida". 

Da  equipe  que  bateu  o 
Benfica,  não  seguiram  para  o 
Japão  o  meia  Jadson,  o  atacan- 
te Osvaldo,  o  zagueiro  Rafael 
Toloi  e  o  volante  Fabrício. 

"Mesmo  com  o  time  bem 
modificado,  vamos  fazer  de 
tudo  para  levar  mais  um  títu- 
lo para  o  Brasil.  É  importan- 
te sairmos  daqui  bem  e  fazer 
uma  campanha  de  recupera- 
ção no  Brasileiro",  falou  Gan- 
so. O  Tricolor  ocupa  o  18°  lu- 
gar no  nacional,  com  nove 
pontos.  ®  METRO 


Ganso  acredita  que  resultado  positivo  pode  embalar  o  São  Paulo  no  Campeonato  Brasileiro  1  ale  cabral/futurapress 


Ceni  pode  virar  técnico 


Se  aposentar-se  mesmo  no 
fim  deste  ano,  o  goleiro  e  ca- 
pitão do  São  Paulo,  Rogério 
Ceni,  deve  assumir  um  car- 
go na  comissão  técnica  do 
Tricolor.  Esse  é  o  planeja- 
mento da  diretoria  do  clube. 

A  intenção  é  de  que  o  ca- 
misa 01,  de  40  anos,  se  pre- 


pare para  ser  técnico  dentro 
do  próprio  clube. 

"Já  falei  com  ele  sobre  is- 
so nas  conversas  que  temos 
e,  após  sua  parada,  conti- 
nuaremos conversando, 
porque  precisamos  dele.  No 
meu  ideário,  no  futuro  ele 
será  um  técnico  de  futebol. 


Acho  que  ficará  conosco  no 
São  Paulo  em  atividade  es- 
portiva", afirmou  o  presi- 
dente são-paulino,  Juvenal 
Juvêncio,  ao  "Lance!" 

A  tendência  é  de  que  Ce- 
ni, após  o  fim  da  carreira  de 
goleiro,  aceite  o  convite  do 
mandatário  tricolor.  ©  metro 


Corinthians  Lesão  não  é 
séria,  diz  Alexandre  Pato 


O  atacante  Alexandre  Pato 
deixou  no  ar  a  possibilidade 
de  estar  em  campo  amanhã 
no  clássico  contra  o  Santos, 
na  Vila  Belmiro,  pela  12a  roda- 
da do  Campeonato  Brasileiro. 
O  camisa  7  foi  desfalque  con- 
tra o  Criciúma  por  causa  de 
um  edema  na  canela  direita. 

"Não  é  nada  sério,  não. 
Nesta  semana  eu  volto,  já", 
afirmou  o  jogador. 


Mesmo  assim,  ele  não 
tem  o  retorno  confirmado. 
De  acordo  com  o  médico  do 
clube,  Guilherme  Runco,  Pa- 
to ficará  entre  sete  e  dez  dias 
em  recuperação:  "Para  o  jogo 
contra  o  Santos  não  tem  co- 
mo ele  se  recuperar  a  tempo". 

Assim,  a  volta  do  atacan- 
te ao  time  deve  ser  apenas  no 
domingo,  contra  o  Vitória,  no 
Pacaembu.  ©metro 


r 


Pato  deve  voltar  só  no  domingo  1  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


Capitão  Edu  Dracena  afirma  que  time  vai  melhorar  1  lucas  baptista/futura  press 


Santos.  Cobrança  geral 
antes  do  duelo  alvinegro 


Pressionado.  É  assim  que  o 
Santos  enfrentará  o  Corin- 
thians amanhã,  em  casa,  pelo 
Campeonato  Brasileiro.  On- 
tem, o  vice-presidente  Odílio 
Rodrigues  escancarou  a  situa- 
ção após  a  goleada  sofrida  pa- 
ra o  Barcelona  por  8  a  0,  sex- 
ta-feira,  na  Espanha. 

"Disse  para  eles  (jogadores 
e  comissão  técnica)  que  nós 
estamos  em  uma  crise,  mas 


lembrei  que  a  crise  leva  a  dois 
caminhos:  o  primeiro  aponta 
para  o  perigo;  o  segundo,  pa- 
ra oportunidade.  Eles  têm  a 
grande  oportunidade  de  dar 
a  resposta  em  campo",  disse. 

O  capitão  Edu  Dracena  fa- 
lou em  reviravolta.  "Conta- 
mos com  o  nosso  torcedor 
para  dar  a  volta  por  cima", 
afirmou  ontem  o  zagueiro  al- 
vinegro. ©  METRO 


